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RIO, 10 (UPI) __ Foi sancionada pelo Che le da Nação a nova Lei de Imprensa, corri clo is vetos. Urri d ô les incide sôbre o parágrafo que d.i spõe sôb cc a apresentação de certidões erri juízo. A outra

at.í ngiu o artigo 64, que previa a \condenação anterior por crime de abuso no exercício da liberdade e da rncmifestação de pensamento. Não é ünpecilho a trrna possível suspensão de nova sentença. Os vetos se­

rão agora encaminhados ao Congresso Nacional. A nova Lei entrará em vigor a 14 de março.
RIO, 10 (UPI) -- Após seu despacho corn o Presidente Castel.lo Branco, o Ministro da JusÚça, Sr. Carlos Mede ir-o s da Silva, declarou que a próxim:.:t etapa do Govêrno será a Lei de Segurança Nacional.

Desmentiu que a matéria já estivesse minutada, infonnando ainda que os estudos iniciais baseiam-se nas Lc is de segurança argentina e norte-an'lericana.
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OP'INIõES VAR.IAM

I
Ministro da F,azenda Diz
-Q·ue Se�á só Dois P'or Cento�

�PORTO ALEGRE, 10 (DPI) - A elevação da
taxa do Dó-í ar , que acompanhará a entrada em vi­

,9;or do"_Çruzeiro' Nôvo/ deverá provocar elevação do
c.us t.o de- vida. Esta é' a impressão do meios f'inan-:

-ce i'r-os e empresariais dessa capital. En'l contrapar-
tida a elevação do Dólar permitirá a exportação de

'ln-odútos agro-pecuários, /beneficiando particular­
-rrrerrt.e o estado gaúcho.

I EFEITOS NEGATIVOS Nôvo somente facilita as ope-
BRASíLIA, 10 (UF!) O rações contábeis.

'

Deputado Herbert Levi disse

�"'.UU.,.,.,.,.,.t.'.'II'II'lIt.'''''.'.'.'.'.'.'.'.'.''''''.'.'.'.'.'.'.''*".'.''''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'11''.'.·' ,

n ão". ericontrar- justificativa pa-
.. '

1" r.,a 'a

de.�ret,ação
de

surpr,êsa
do

�1 o,0'0'pO'II·O'
C�Tuzeiro Nôvo. Afirmou que
:� rrred í

da, 'sem nenhuma pre-
,

"

:.o
.'. paraç,ãó popular, somente tra-'

t

rá efeít.os negativos; frisando

D
•

d
-

que não há razões de' ordem

er.lll8...

'

O'�, -sécrríca nem administrativa
� para ,.tanta ',coisa.

_.________j1-:
---

•
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_ConSliluitão flssegura
Eslalal do Petróleo e

_MINISTRO �CI-,ARA
RIO, 10 (DF!) - o Minis-

tro Náscimento e Silva, do

I Traba,
lho,

fal,andO
a

resp,
erto

da alteraçãu do Dólar e do

lançamento do Cruzeiro Nôvo
informou que a medida não
'afetará interesses dos traba­

Il.hador�s,_ e o yalor aquisitivo

I
do

-, sa,lano .real. Por o

..
útro la­

do, o J\I.Lnistru da Fazenda a­

c.h.a que os preços in ternos su­
birão dois por cento.

'RIO, '10 (UPI) - O Mal. Emílio Maurel JORNAL TCHECO COMENTA
Filho, presidente do Conselho Nacional de' Pe- PRAGA, 10 (UPI) -- O órgão oficial do,
t r-ó le.o , desmentiu os-boatos de que e.s ta.r.iacarrie.a-: �-Partido Corraurrista da Tchecoslováquia, jornal
ç ado o monopólio estatal do petróleo e deriva- "Rud-Pravda'�, declarou que o govêrno do Mal.

dos. Fundamentou sua afirmação tomando por
Cas teIlo Branco quer extinguir 'o monopólio es-

.base o proprio texto da nova Constituição. Al érri tatal do petróleo ,e entregar a indústria -brasilei­
ra a grupos, es tr-angc ir'os. Acrescentou que tru.s ts

do clcsrrrcrrtido , foi
-

distribuiída .rro t.a oficial es-: estrangeiros estão. ligados à exploração da Bacüi
.c.larc.conxlo o assunto, na qual reafirma, a plena Arrraz.ô n ica e' que o realismo econômico do Mi-
vig êric.la da L�i rrr-, ,2.004 que irrst ituiu o .m.orro+ . ,nistro Roberto Campos é 'histerismo para a _po_:'
pólio daque las atividades. lítica de liqüidação da inclú.strfa-br-as il.eí.r-a .

,4_.' ti, ti,.,aDI.' II'.' ., .... ." 11'''''''.'Gal .. laUD' IM••�, .,.,fi'.' II' .. , II' .,11'.1 II'. 'III �ri'.' .'.''''.'.8 II' ,.,., ... , .. , II' (I' II .

A alteração
Não

TA

Psi
Ser

r'RIO A,MAzONAS
SOBE 12 CENTí'­
ME'TIlOS �I,ARI,OS

MANAUS, 10 (UP!:) -- O rio
Amazonas, contlhua subjndo à
:nlédia de doze cenÚmetros por
dia. Na Ilha do Marrecão e

localidades, vizinhas -os lavra­
dores já estão precisando 'de
ajuda. Se as âguQs não para�
rem de subir entre fim de' f�­
vereiro e inicio de março, ha­
verá grandes prejuizos à la-.
voura. A população du inte-

,rior está alarmada, já que a

'O� 'l\J'(: S' l\J' l\l D· 13
n'1.édia 'ele 'doze centímetros por

'II. ' r· 1
.

a'�,' ("e·'u. .' U.· m' ,Ia' ,e dia é a mais alta já verificada j

�
�. .

,

nos últi"tnos tempOS, ultrapas-

"igOrará Ta lnbêm l\lum Di ii -131' �f�o:�����!�:::;ri;�i��;�
RIO (v. A.) __ Foi tan"l.bém nUIU dia 13 (no- A primeiro de janeiro de

vembro de 1965) q_ue o Govê,rno anuncióu a sua
1959 uma semana antes de o ; SUKARNO SERÁ

disposição de instituir o cruzeiro nôvo. O Presi- ���e��m�ep���l�'�t:e�aem:�: ,AFASTADO
dente da República, falai'lçlo no''''auditório do Minis- pública, e'ra estabelecido o no JACARTA, 1-0 (UPI) - Poi'

terio ,da Fazenda" perante vários ministr-os, inclusi- vo franco,' na base de cem ap- unanimidade o parlam,ento

ve o Marechal Costa e Silva, ,da Guerra, Roberto tigos para um novo. sem al- da Indonésia decidiu solici-
teração na, cotaçãu do dólar. tar, ao Congresso, reunião

Can'lp.os, dq Planejamento, Otávio Gouveia de Bu-, em, "'Março, () mais' tardar,
lhões" da Fazenda, Mauro Thibau" de Minas e Ener- ne���i��i���r:eo�ef�:�r�nc:��� para afastar o presidente

gia;' Raimunq.C? Brito, da Saúde, Juarez Távora, da- que se atrapalhavam com os Sukarno de seu põsto. O

,Viaç�o,_anunclbu uma série-de medidas que habili- cálculos de c.ol1versão. Alguns Congresso é a mai� alta au,:

tavam -o Conselho Monetário Nacional a estàbelecer jqrnais chegaram 'a noticiar o I to�idade daquele país.

a nova-n'loeda brasileira. suicídio, de um homem depuis JACARTA,. 10 (UPD
de 'receber o extrato de, sua -�Apêlp feito por estudant'es

"'A ,instituicão dl) cruze:ro pelo' decreto ·que instituiu o conta bancária: estava ar- d,e Jacarta, na Indonésia,
nôvo - disse � l\1:arechal Cas- cruzeiro cumo unidade' do 'sis- ruiriado com a sl.tpressão dos I pede a demissão do Pre�ü­

tello Branco - através da re- tema monetár�o brasileiro re- 'zeros. Hoje oito anos depois'

�
dente, Su�arno. 0>8 ,estudan-·

forma do padrão- monetário duziu a expressão gráfica àg, de fortificado o velhl) franco é tes acusam Sukarno de trai-

que ag-ora anuncio, facilita ven. moeda nacional, fazendo com', coisa do passado. dor e -comunista.
çer a etapa: final da elimina- que um cruzejro passasse a; re-

ção definitiva da inflação. Pri' presentar 1.000 réis da moeda

melro porque p'ermite e empr� antigaP.-
go.' de medidas de saneamento.
do meio circulante e sobretu­
do a formação de reservas; se

'gundo, po>:que induz a popula­
ção a dar maior apreço à n'1.O­

eda" .

Frisou o presidente da Re­

pública que uma coisa era 4is­
por de um cruzeiro incapaz de
ser trocado por uma, sirnples
caixa de fósfuros. Outra bem

diferente, era dispor de um'

cruzeiro capaz de adquirir vá­
rias unida des, de mercadorias.

Em 1942 - recordou o Che­
fe do Govêrno _:__ qua ndo a, Ten

da nacional se traduzia em a­

penas 37 bilhões de cruzeiros e

a receita da União em 4.4 bi­

lhões, à reforma introduzida

'RIO, 10 (UPI), - O 'IvIinis­
tro Raymundo de Britto, da
Saúde, prei5id�rá solenidade' co­

melnorativa da morte de Os­
waldo Cruz, no Cemitério de
São João Batista, junto ao

túmulo do grande médico br-a­
sileiro, 'às dez horas de. ama­

nhã. O programa de cinquen­
tenário 'da_TIlorte do grande
sanitarista e fundador da
medicina experim'2ntal no·

Brasil, ftü elaborado pelo Ins­
tituto Brasileiíp da) HistórÍ'á
da rv!edícina.

PRESIDIRA
SOLENIDADE

J(OS
ndi os

Atendendo' exposiçã_o

I
deverá ser unificado aos de­
maIS órgãos florestais do Mi�
nistério da -Agricultura, em,
um nôvo órgão qu-e, terá por
incumbência planejar e coor­

,denar ·a execução/em alta es-#

cala de uma política permanen
te e aLva de reflorestamento
do país'. Os estudos necessário'S
à unificação serão feitos por
um grupo de ,trabalho, criado
por port2.ria de Ministro' Ro­
berto Campos�

APROVOU
REGULAl'vlENTO

DEVERA SÉR
UNIFICADO

RIO, 10 (UPI) O ,Pres�-
dente Castello Branco aprovou
o nôvo regulamento da Or­
dem do 'Mérito Naval, destina­
da a premiar os militares da

BRASíLIA, ·10 (UF!) - O I Marinha que se distinguirem
In�tituto Nadonal do Pinho I no- exercicio de sua profissão.

15 dias. Segundo técnicos governa­
mentais, o interêsse das autoridades
monetárias brasileiras elTI adquil�ir
títulos públicos do govêrno norte­

americano, prende-se ao fato da, 'ne­

cessidade de o Banco Central ter qu�e
émpregàr, p_ara fins de rentabilida-

-

de, uma parte de nossas divisas
,acl,unuladas, que .ia se aproxiInarn de
900 xnilhões de dólares.

REPER,CUSSAO
NO EXTERIOR

íir -==---_

III rasll Tem
III1 e CompraráIII RIO,lO,CUPI) - PaTa nego-

11 Clar com as autoridades monetárias

! brasileiras a venda de títulos públi­
!� cos dos EE. DU., num �ontante de
:1 25 milhões de dólares, chegará à

II Guanabara. depois de �manh.ã o Sr.

III Jvo Kopettl, agente fInanceIro d�:>'
,I Banco Inter-Americano do' D,esen-

volvimento. O Sr. Ivo Kopetti man­
terá entendimentos nos próximos
dias 13 e 14 com o presidente do
Banco Central, Sr. Dênio Nogueira, e

COIU o' diretor de câmbio dêsse esta­

belecimento de crédito oficial, Sr.
Antonio de Abreu Coutinho, devendo
permanecer em posso País cêrca de

RIO, 10 (UPI) - O Bai'lcO Na�
cional de Desenvolvirrú:�nto Econômi­
co encerrou o exercício de 1966, re-

Londres recebeu com e10-'

gios a notícia da reforma do

cruzeiro, subretudo porque os

técnicos da "City" viram na

medida um estimulo as ex­

portações e um freio no au­

mento do custo de vida, além
de criar condições favoráve!s
a entrada de capitais.

Em Paris, os titulas' sul-a­
mericanos não acusaram qua­
se

-

nenhuma reacão em face da
desvalorizacão da moeda bra­
sileira. Tainbém em Nuva ror

que não se registrafam ma­

iores transtornos.

O NôVO FRANCO

;"

Depoi� de duas desvaloriza­

ções destinadas a pern'1.itir o

aumento das exportações fran
cesas - a primeira em 1957
da orBem de 16,7 por cento, e

a segunda, em 1958 de 14,9 por
cento - o velho franco foi a-

, SE QUERES dar de, m.á
,

vontade; 'nada dês. Mas se

de,rés de boa vontade.. o

pouca que deres P. 'ml.l,ito,

pois ajudará a edificar o

Templo orgulhó do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVILLE.

EXPANSÃO IND'USTRIAL-

',i�/'11
:�

ilii
--.:=--.-_---_-,,--�--:::-.-.--:--

em vig-or do Cruzeiro Nôvo e no provocarãu o aumento de
a alta do Dólar. A reação mais vinte e 'cinco por cento no prê­
acentuada partiu dos círculos ço da ga.so lína e rros preços, em

empresariais, que reclamam geral. O Conselheiro Casta­
.corrtr-a, a exiguidade do prazo nheira' disse que houve g.rarr-"

para que se adaptem às exi- de especulação com, a alta do

gências do nôvo sistema mo- Dólar, informando que sômen
netárío e prevêem que .

as te em São Paulo as . autorida- ,

rrrod
í

rtca.çõ es cambiais se re- des monetárias colocaram aex-

I
fletirão

.substan'cialmente
no ta feir� última quinze milhões

custo de vida. Contrariando de dóladers, acarretando pre­
esta opinião, o Ministro da juizos de cêrca 'de vinte bi­
l"a,zenda declarou que u rea- lhões de cruzeiros nas opera­

justamento da taxa do Dólar ções cambiais. Por outro la­
não provocará aumento gene- do, após seis horas de debates
ralizado de preços. Admitiu a Assocta.cã.o Comercial de' S.

que haverá uma elevação de Paulo chegou à conclusão' de

apenas dois por cento nos cus que a adoção da' nova unidade

I
tos internos de -produção e de monetária, strnutt.â.nea.rnerrte

dez a quinze por centu na im- com a a.Ita do Dólar, poderá
portação de lnercadoria.s. °

'I'
provocar impasse " PSiCOlÓgiCO.Senn,or Glycon de Paiva, do em sentido contrário àquele

Conselho Nacional de Econo- i o ue pretende atingir, pois a­

rrrí a, considera que as úl trna.s I inda, não' se .conquistou a, es-

medidas- econômicas do Govêr- tabilidade de preços. "

e- Ida

I· IW--='- �-'--=-:
---�-----.--'

... -- -':::--=------. -===--=-:-----==:-::-
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11]liT ELEGRAlU -L4_� II:
II EJU,DESTAOUEJ II

III
.
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fi:'. RUIDOSA _',. I
POLICIAIS ti

!!lj'j Ç_OMEMORAÇ.ÃO REMOVIDOS ,IIfI RIO, 10 (UPI) - Ta�bo- i

II. -

rins

e, cUíca.s da "E,SCOI.a de' RIO, 10 (UPI) -' Cin- li
I Samba da �angueira" co--: quenta pp.licia.is da Patru- Irilll Jnemor.am

ate a nladrugada lha Rodoviária Federal fo- I

li
de hoje a vitória· no desfile ram rentovid'os de Minas·

II!I de super-éscolas �e Sa.inb3:� Gerais para.. a Rodovia Rio I

fi
'

no- grande espetaculo do' - Petrõpou.s, permitindo a- ,

d" O O m e d a M o e d a
MOSCOD.'IO (UP!) - Desde c. ausa perdid.a_ Por outro la- I, Carnaval de rua cario��_ gora que' "ezn cada dezoito li

•

'

..
, ','

r

que a' China garanta a. i>e- do, informa-se que serão

I:'
E.m seg!:ndo, l?-gar classlfl: quilômetros -seja instàlado ,

. gurança de seus .d.íplorn a.taa 'evacuados de Pequim tam- 111 cou-se Im!,eno S-er�a,no um pôsto de contrôle po1i- I�
.

Va' I· o"r do'"s '.S'�-· ai-a"rtns em�peq�timd·,au.nião,�o.Vi(ti-j,bém, OS.-f_amiliàreSdOSdl,·PlO- Ifl :ê!�o:e�C:lr;al!�!�:OH.Aca- ,�:�trô��so,:!:�:r�::t�:o'�': .1:MU'da o
-

' ca f�r_a. u o para eVIt,ar' .a í
matas �ungar?s e poloneses: I tráfego e, em conseguência

II:
.

,

- "possltnI:!dade ''de Um"" conl11-- A medIda' fOI tomada na J iii PRESOS a diminuição de acidentes.,

I'I'(,
_.

.

.

to' arm�do entre 'os, dois paí- p_:€ViSá? <:1. e� mais

manif,e.sta-I i,iI RE,MOVI;DOS ·Todos 'os .motoristas
-

que' 1.1.,RIO,. (V .A.) __ O· decreto que ihstituiu 0_ cr;u- Cruzeiros Cruzeiros d d d d
ses_. FOI q qu,e declarou o çoes hostIs dos guardas ver-

III1
S PAULO 1 UP

,

trafegam" na região estão li
atua;s'

r -ou.a as, esprezan o-se

<.' P,r:.e.m, i.e.r., SOVo
iético Alexei m elhos

," '!-'eme-.'se que os j

0-. ii"
, O (I) rccebend9"-""C,'onselho3 pal,"a J'\,zeiro nôvo' não 'altera o valor dos salários recebidos'" novos 'as frações, a partir 'de -9 ,cru- K h

-

t d I
A Delegacia de Vadiagém " ,

,(Cr$) (NCr$) z.eiros' (atuais) para baixo,,'
OSSygUlll. vens c lneses es en antt.'seus

II de São Paulo remeteu pa-
dirigirem com cuic:Iado. li:

pelos empregados, nem muda o valor das econo- inclusive nas contas bancá-: .
'K-ENNEDY A-NAL'JSA ataques às embaixada: iu- I ra a DOPS paulista os ex-

-'

III;mias. aCl:uÍluladas. Modifica apenas' a de,n.om.inação,
( 10.000 la �. .

.' ' NE'W_YORK, 10 (Up.p - A2 go.,slava, rustsa e francesa ,e_, 'il:,1 marinh6irrw::< Marcos Anto- EMI,'SSORA·'
..

ii.5�OOO
.

nas promIssórias, a�ugu'_iS, - d t

I\.:
�

O non1e da lTIoeda. Fica,rá mais claro se, ern lugar 1.000
b

etc.
-

rE,�ltaçdoe� eUI1.t.rde a fChma e os
'

�àl�S adi�l��vrti�as�epresen a

Iii!
nio Silva Lima e .José' Duar PUNI·DA Iiidedizermosque.. u.mcruzeiro·nôvovalémilcruzeil 500··

1.�
+OBancoCentral

reco�-t
.sa os nltO_S

oram,ana-j
li te S3.lltOl1à. Alnbos vinham ,i

ros] dissermos 'que n'lil cruzeiros 'passaUl a; se-çha,7 200 g.�g� lher� tôdas as moedas met3-- Usadas-pelo Senador �obe!�t TRAT�DO DE AMIZADE l.ii
do Rio Grande da' Sul e es- BRASÍLÍA, 10- (UPI)

II!i:..

_

,""',' Iicas atualmente em circu- KennedY, ontem. O lrUlao LON:DRES, _10 (UPI) - O

'I
t.avam foragidos da, ...Tustica A Rádio Sociedade Gaúcha I�

nl'�r U_m� ,&rqzeirq :tlôvo.. 100 ..

'.

.. � U,1U ...,

lação, A partir' de 13 de fe� i
d0 falecido Presidente Ken- Primeiro Ministro Alex�í f' Militar,. onde �tern conden�- de Pôrto Alegre, foi sus- Iii

Ul:'Y\. exel'Ylp'10- co'ncre·to'.' Q

-

50 u,u�...,. vereiro de 19.:68, perderão o; neç�:,,� p�:n"!uncí.. cnr diSCt.I::sQ na

1
Ko�sy�uil?- pediu ontem a ce-

Iii
ção de -1.2 e '2 anos, res- pensa por"dois dias. O ato 111

.

. ..\.L �... lós' "'dé 'feij ão:'-.. . 20' 0,02", seu val,�""'. _' XJn!vers.ldade" de Chlcag'O, lebraçao de um tratado -de 1

I'
"p-ectivainente. As au.torid.a.:.., do Minist,éno � Justiça" ,;'

,salário.:_mínimo él atualmen- 1� 0,01 �
,+ A �;'rtir de 13 d�

agÕS-l
AfL:�mou que é �eces?ário am!�ade er:�r.e � Ingla�erra e I, des' pa.uJis.tas já' enviaram diz- que a emissora .foi pu- I!'

te 84 m,il 'cruzeiros {velhos).c. TABELA v

to dêste ano. tôdas aB cedu- q_ue _os Estad�s, UnIdos

c.an-I- Unl�o _Sovletlca, eln dISCUrsO i,
l.l-otícias à primeira .t).údito- nida P'or haver infringido /1,Um,quilo de feijão custa, en"! t 2 J

d - eh C t � d t d I
ria, da Marinba, na Guana- n()rm.as reg'ulamentares do

média, 600 cruzeiros (atuais),"" De inicio, não haverá U1oe- 1, las que_ não .tiverem o ca- SI elem a �.lna onTur:_ls�, pro�erI o an e as ua::> _c�- !', bara, coonunica:rrdo -o ....fato .. ..s
.;

dR-di Dit
-

,Portanto', ,um trabalhador das de ,cruzeiro nôvo eln cir:-' rimbo de cruzeiro nõvo co- como um pengOt ern pOl,en- sas. do parlamento bntanI- t
- ervlçp. .e a o'" usao.

pode comprar com os 84,000 culação, mas, apenas, c-::du._ -Como se Vê, as atuais moe- meçarão a 'valer menos: de cial� em vez de tratá-la COlno co. !���������������������������������J
cruzeiros de seu salário-n�í- las antigas' cO.ru carilnbo de _,das de cinco, dois e. um cru� �acõrdo com tabela de -valô-

,nhno 140 quilos de 'felj ão _ cruzeiro nôvo.·' Contudo, zeiros perderão totallnente res 'e prazos� divulgada pela
Com o hôvo padrão monetá- quando começarem a circu-' seu valor, pois passariam à Banco Central.

-

rio, os 600 cruzeiros (atuais) lar as novae cédulas e novas ser menos de unI' centavo
do quilo do, féijão serão Çtl:a- moedas me�a1ic.as, deverao nôvo. Tôdas as cédulas con1

mados' de 60 centavos. En}. ccorrer frequentes confusõe3, êsses 'valôres' �erao recolhI-­

compensaçao, os 84,000 cru-- ao se fazei� pagau1entos en� das pelo Banco Oentral en1-,

zeiros do salário-mínimo se- cruzeiro velho e receber-se 90 dias, ou seja" a, partir d-e

rão chamados de 84 cruzéi- treco em./' c:r:'uzeiro 'nõ-vo, ou 13 de maio nada' mais pode­
ros. E 84 cr'uzeiros_ (novos), ao se somarem, ao nlesmo rá ser pago com eSsas cédu-

fiarão para Comprar; exata-'I tempo, quantias em cruzei- las. /,

mente, 140 quilos,de feijão a ros velhos com quantias em 'Outras medidas de ordem
60,centavos (novos). Portan- cruzeiros novos. Os cálculos "prática, no período de subs­
to, o que é essencial é que sao, no entanto, simples. Da- tituição de um padrão mo­

com o c::tuzéi;ro atual o- salá"'7 m,os, abaixo, uma tabela d,as netário pelo outro, deveni. ser

rio_:mínimo� vale 140 quilos moedas em circulação, atual- anotadas:
de feijão e, COn"! o cruzeiro mente co ma equivalência no • A- partir 'de segunda-fei-
n�vo, vale t�rribém, '140. qui- nôvo padr.a0 ,monetário:

.

ra� tôdas as contas' serão ar-

RECUSARAM OPINAR
:SALVADOR, 10 (UFD Os

banqueíros da Bahia se recu­

" saram a opinar sôbre a alta
do Dólar e a implantação do 1 REPER,CUSSAO 'NACIONAL
Cruzeiro Nóvo. Os -rrretos ÍÍ-

I
RIO, 10 (UPD - Cón�

nance'ros' ba.í a.rros estão con- riua.rn a alcançar ampla re­

vencidos de que o Cruzeiro percussão no país a entrada

BarbituriEOS
, J -

s'ob Contr� le
Serão agraciadas -ta.mbém, e­

xecpionalmente as corpor,ações
militares e instituiçõ'eS' civis,
bem como civis e' militares que
prestarem serviços à Marinha:

RIO, 10 (UP!) .Já está
nas mãos do Ministro da Fa­

ze:pda parecer favorâvel do
B_anco Central ao projeto, que
es'tq,belece a unificacão ,das
C'aixas Econômicas '�Federais,
em todbs, os ·estados ....--com a

criação da Caixa EconÔmica
do Bl;'asil.

'

P. ALEGR'E, 10 (UPI)
Está para ser formalizado im-

,portante -acôrdo' que virá en­

cerrar o processo de desapro­
priação dos' bens da' Cia.' Te':'
lefônica Nacional no Rjo .Gr�n
de do ,Sul. Em principios, o Es
tado deverá pagar '12' bilhões
de cruzeiros. Casu' os entendi­
mentos que processam no mo­

mento cheguem a bom têrmo
ainda no corrente mês, extra-"­
ordinariamente a Assembléiá
Legislativa deverá apreciar a

matéria e aprovar ou não o

acôrdo 'com a International

e

de

IMPORTANTE
ACôRDO

RIO, 10 (UPI)
motivbs do 1\.1inistro Raymun'do de Brito, da Saú­
de, o, Pr�sidente Castello Branco assinou decreto­
lei estabelecendo_contrô1e, para a venda ao púolico-­
de psicotrópicos� tranqüilizantes, barbitúricos e, si':'"

rnilares 'capaze's de determinar a dependência física
ou psíquica, xnesmo os não considerados entorpe­
centes. De acôrdo,com o decreto, qualquer infrin­
gência por pa.rte dás farmácias ou laboratórios de-

(.ten:1.iriará.' o enquadramento no' Código Penal,:'

NAS MÃOS
DO MINISTRO

Telegrafh and Telefone Cum-

I
pany.-

'TEMA, QUE
PREOCUPA

'

I

I P. A_LEGRE, 10 UP!) - A

adaptação da Constituição do
Estado aos preceitos da Carta
Magna� recém aprovada pelo
Congresso NacionaL" é o te­
ma que preocupa <no momento
o Executiv e o Legislativo.
Em nome dó Senhor Peracchi
Barcellos, o' Secretário' do In­

terior, senhor Solano. Borges,
já se avistou com o Deputado
Carlos Santos:' buscandu co­

nhecer' b ponto de, vista do Le­
gislativo, sôbre a formaç'ão .de
uma Comissão de Juristas �

Sabe-se que b professor Ruy
Cirne 'Litna foi convidado pa­
ra presidir a comissão.

." .........
" -:\......

PRIMEIRAS
VISITAS

S. PAULO, 10 (UP!) - O
Guvernador Abreu Sodré efe­
(tuou as duas primeir�s visitas
protocola.res após

-

a sua inves­
tidura na chefia do Executivo
Paulista'.

-

Visitou o escritório
da Marinha, da rua Rildo Frei
t�s, e_ em segt ida o Comandan
te do �egundo Exército' Gene­
ral Bizarria Mamede.'

o lares
Norterc

gistrando obrigações ,de luais de
ITIeio trilhão de cruzeiros. Exata­
mente 515 bílhões e 300 milhões de
cruzeiro�, até 20 de 'dezembro, em

investinl.entos para a expansão ln-,

dustrial do País: Tal infonnação foi
dada' pelo presidente do Banco; Sr.
José Gar.rido Tôrre7 durante o almô­
ço que ofereceu recentemente à im­
prensa da Guanabara.

AJUDA AO EXTERIOR

"\VASHINGTON, 10 (DP!)
O Presidente Lyndon IJohnson solici­
'tou hoje ao Congresso norte-ameri-

,-

e Di isas
Americanos
cano 'Um programa de aiuda ao exte­
rior, no total de três bilhões e cem

Tnilhões de dóláres, cêrca de seis t i­
lhões e oitocentos e oitenta e dois
bilhões de cruzeiros. O govêrno dá
prioridade aos p�íses que adotan'1.
lnedidas para melhorar a sua situa­
ção. Em sua lnensagem ao Congres­
so, o Presidente Johnson afirma: __

Êste pÇlÍs, o mais rico da história da
humanidade, bem pode �e permitir
destinar, pelo menos sete de cada
lnil dólares de SUa arrecadação na­

cional,de impostos, pa.ra reduzir as

possibilidades de futuros novos

Vietnams.
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'� HOMENS, FATOS E E:OISAS
!

.
.

HOM'EM
I

'

__ AUGUSTO srLVIO _-_. i ru, muito, ti:nl"}eiro até. en-
,

\....t I quanto as pessoas dá sua fa-
_ . 'I milia sofrem maiores neeessi-

,

MEU saudo�o aUllgo e confrade, �rofe,�sor dadas e, ,não raro, grande pri-
, Adolfo Soethe, DIretor-Fund�ldor da revIsta Pa- ,vações, fome. E Q pior de tu­
'; noralua" (Curitiba), a queul o enfarte cardíaco ,\ do é qu� i�s� ç>c-orre, menos '-

�eiripre amêaçador acabou de levar do nosso con- t �om o trapalhador �ràç�l, .po'-�
,< ;. -

f 'd·
.

I
.

Ab
co 0U mal alfabetIzado. do

'
.. 'lVIO" esçr�veu, , az tempos, um e IÍorIa -so re qué com a pessoa da �lasse

�--Q,��nto Vale o Homerri"; editorial que, confiden- média, intelectualizáthi, jor­

: :C�9u-nle nun'1a daquelas visitas rápiqas, em Joinvil"- �alist�,"' l?r<?-��ôres, ..eí�.g-Ê.mhei­
�. le, lhe valeu quase ""_um dedo durinhb" de 'quem se r_:?S� _fuI?-�,.lOr.lar:�s .J?ubllco? :,0

, .. 1 "

d d'
.

d d 'analfabeto, o 19norante, ace,ta

"Hga�tou COI?- .as sua� veI� a 'es, maIS uras � .q�e stià situação não como a resig-
:' Hquele dedInho endInheIrado. (Rachel de QueIroz I nação de Jo não: prupriámente

,
diz Hdinhej-r:o gro�so").

'

fataU;;ta mas beill; bitb�âdo a.
'" < -

d'e um pretênso "detSLino" de po-
"

. Beh1.. Muito' de propasito eu pesas, ele não passará um bre ou miserável: O inteIe..c.-::"

-iliriar� �,�Qt.ial u vaior econômi- ! parasita; se superior, ele es-' tualizado, ao contrário, tem
'co éIe ':lI? hom�m? � Muito de

"
tará sendo prejudicado, explo- noção e conhecimento, sabe

l. , �(propôsito: eu diria valor "eco- rado, roubado, pois manterã-ã das verdades, dás grosSas ou
.'nô�iço", pois dé outros pontos ,suá custa elemeritos sociais firitssimas bandalheirás pràti-

�e vJstá o fato de calcular os I improdutivos' .

.

cadàs as suas custas - em pro-
méritos de cada criatura hu- ,Nessas despes,as feitas co,m veitue- alhe:os, dond.e nãÇ> se
maná sob ,-os diversus aspectos_� I

a formação e a manutenção do conforma (�e .não for UIU des­
tisicos, rilórais e intelectuàis. homen1. .<iUg trabalha, as rela- fibrado nem uni idiota "moral)
levar-nos-ia, certamente, 'a Ul1.1. t, vas a sua saúde ucupam lu- ., .

labirinto ond� penetraram, - "gal� importahtíssimo. Não bM; �Ci]�t�nt�Od�a:u�oU�U�iCO���
'mas' de onde ainda não con-

I
ta receber acertado preparo, traria no reino's dos céus. '

..

s,egu!ram sair .com sâtisfàtó"::''' técnico em vista ae detérmi-
ri� _conclusoes - muitos so- nada especialização' profissio- -Que concluir daí, meus a­
ciólogos confrades' em:nentes, nal aplicada, nen1. é suficiente, migos? Não me xinguem de
d� vários lugares e em diIeren- ainda, ter seguido cursos supe- besta quádracta àgura, quando

, tes_ épocàs rioresJ e_ de particular
-

aperfei- H. G. "Wélls, escreve que se

�,,�àS!'ll� -s;e �e limitasse ao ;oarhento" se quem disso deve
na infância e na mocidàde o

setor estritamente econômico - aprove:tar não toma o devidu
homem é criatura que' ,princ:-.; o da prQdutiyidade reaJmente cuidado com a sua eficiência palmente recebe, pois ainda

,Úútil"� tanto pa,�a o individuo orgânica, diretamente résponsá não !está preparada para pro":
como p�ra a coletividade - a vel pelo s�u estaâo de saúde.
solução do problemà não se- Urna pessoa doente, ou mes-

'ria, fâcil ... Seria, mesmo mu:to mo adoentada,' sub-nutrida, a­

'aifiei! se' não a tivesse estúda- lucinada pelo "stressH pat01ó­
'au 'e. procu�do resolver o no- gico injetado pelu "dia a dia
tãvel ri. 0-. Well.s, que assim a da _ subsistência�', -=- uma p�­
"tórmúl_ou' em, termos' ri��essâ- soa nessas condiçõés já não

'�atn�te "muito gerais, pois produz o mesmo que produzi�
�'h� .,DO' caso muitas, ,ex,ceções r'a, se �stivesse em satisfâtó­
'pertt;trbàdoras "(o' 'do ',Hfiin;' do ,das 'condições de saúde e em

',l;lomem', por exemp.1o, .Hue não decentes condições - d_e subsis-
ê '.'rnejó�' par� interesses ter- tênci� Dai porque· dos, ,neti-,

. eêiro�� m'às '.!firn" em si mesmo; rastênicos; daí porque dos al­
'-éõfuu=.'ser huniáno 'criado ii si- coólatras; dai-. porque dos 'tu-
, rn'fÍibúéÍe, cÍe Deus):� xicômanos; dai porque dos cri'

� '.$ :_:: A, Pí',otiução" fatal da, vida mes, dos, roubos, das ,falca-
'àe, .ll.m_",t,rabaltlat:1:or Ce como truás, do's cheques 'sêm fundo;

:' 6"-t,,raS"alliaaor" deve ser consi- dai porque dns 95 'por cento de
Caei"adà,"·' ióéla' e qualquer pes-, paranóicos" psicopatas. dóen­
�',§ba i:ttie' '-'trab'auía �'produz na teso méntais., neurÓticos', que
..."àÚ'ri)TJ�': ó" dinp�lFO r-ganho ,em ex:stetn nu "'país" nas ruas

/>,8;�US ,�,�.n?s' '��, latim:· 'dêyerla (de nos ��p.àtó!;"io�, Ques�ão� ,H eco- ,�
-. veria>! X, 'ser 'eq_uiva'lÊmte á., tu'- nâmica" eis a doençà,

'

,

, :,a�',�,'a:S��r#esp,e,Sa$: ,·"dess:e " traba- '

A -capacid�de da' pesf;�a as'- :':
;;� lliador

�-

Úlestle :0' m,antial "até o sini cQmprimida ficá reduzid�;,
'

,:'jnt,electuãÜ e ,mals '08 gastos não só 'eht passa 'a ganhar me­

�. i��itófo.,· em 'seu ,', berfeficiq_, ,in- nos e, 'as vezes Íl�da .. comq tam,
::."él.uindó b� dé ,dire-ção é govêrno bem se arrisca a cair np -pa-

'

:; desde,'o "ná!:)ciIhento a'té o tú- uel de Hparasita" de que falà ,I,
'�l."riuld.rc Se' 'a prodl:.lção total e- Wells, pois no cónceità ...._�ocial
fetiva fur inferior a essas des- sua doença pode custar dinhei

QUANTO� VALE?
I dllz;r em toda a sua fase de
aàu"ít� ele deve trabálhàr o
mais e o melhor passiveI pàra
'pagar a divida, que contraiu
COU1, á côletividade. E esSe pa­
gamento seria tanto fácil e rá
l_}Hio e vulumoso quanto mais
eficaz sejá sua· produção, pa-
ra á. qual a doelllç'a constitue
um dos m,a:ores obstáculos.· E

:corno a doença, elu gràncte par­
I

te dos casos pod�rià ser evitá...;
vêl (se tivesse sálários decen­
tes) - fçí,cil seria conclUir que
�Ó o individuo sãú� na plena
posse da suá capacidade or­

gânica, '"Podé esperar rift.O ser

pesado aos
�

outros. E a e:!.e -

mesmo, à sua família, tam­
bém.
"Wells enfocou, certamente,

uma s9ciedade,- um pais,. on...;;�
de todos gozárn- de . razoável" '�

saúde a,sseguf�ada pur 'saládos' �

dignos à aliriientaçâo. -ao' ve.;-

tüá.rio. ã moradia. Eu,
.

po­
rén:1. éorhó vocês, méus amigos
gostáriam de C\uvir ou ler o

-mesmo Wells en:1 'relacão a hÔ3
no BrasiÍ,

-

os bra�si1eiros, huj e,
ag'ora, neste dealbar de 1967 -

que profetizaram os- politicos
e economistas seria t; de cinto
menos H,apertado", de roupa.

I
menos "olhos da cara' e de á­
luguel de pasa menos "arreben
ta tripas". Pois sim! Dá vun­

tade, de rir!
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A' Matemática -.Morderrta
CONCLUSAO: total do mundo exterior'

q1.J.e alinum.ta hipóteses ar

bitrárias, -

mas ao i�"és a

deU�àc:la
_ an�li8e da s"" re­

la:ç<ões de dependência ou

independência lógica "d�s
di't"ersós

'

axiomàs
�

e propo­
sições

-

que 'a', no�sa -IDe'nte
elabora.. a partir das e�­
p-eri�ncias advindas do nlun

-

do exterior. -, O .livro 'de
Ge6metrià báseado 'sÓbre

postu.lados absolulanÍente
arbitrários '_ contrarian­
dó portànto o -espirito eu­

clitUano -" in'ventados a

cãprichó cóU(· à úplcà' con-
'diç,ão",de compatibilidade

de-ve ser - possivebnent�, ..

ainda· escrito. - E' sê o lôr
.1;0 encontrará' leitorés,
nelD m.e�.trlo .n�re os teor;:;"
cos exagerados dádo o pu- ,

ro jogo' nlental ç�In.O' se a-'

:pre�entaria, e�" de,trbp.erito
ao atraente estágio c�ino é
�stbita(la a Miti,tnátiêa' a­

t latU1.Cl h�"" .

�

NAS colunas de 11 de 12 de janeíro (Nos. "9 e ,lO)
demos infurmações, sôbre o Centenário da Morte de
Michael Faraday,_ un"} dos grandes cientistas do Século
XIX, em 25 de agosto próximo, Eis, agora, algo sôbre ..

o grande _físico e químico inglês, que '€ra un1. hOluem' ex­

tremamente curiso., _:_ Durante Hluitos anos trabalhou
com problemas da Eletrólise� cumplexo de fenômenos que
se verificam quando um.a corrente elétrica passa atra­
vés-de solucões dê eletrólitos. O fenômeno sobrevelTI fies
mo em presença de fracos campos elétrico.s. Clausius- su­

pôs 'que umâ pequena parte da substância solúvel ficas-­
Sê cindida em -íons (o têrmo íon, do grego - migrante -

fui dado por 'Faraday) �

,Arrhenlus ,e Van't Hoff admitiram, em cons'equência
de seus trabalhos,' esta m�sma cisão; à qual deram o n-o­
rrie de 'dissociação' eletrolitica � A dissuciação existe
mesmo antes da adnlissão da corrente elétrica. - A Fa­

raday 'tàmbém, são' de,�idos os termos. H cátodo" poJo ne­

gativo, e "anodo" (palo 'positivo). - pà,rece que fpil, Fa- .

radãy quem fez as' primeiras expe:riências· passando, deiô­

cargas ,elétricas a'través de gases contidos em um tubo .

Trabalhando 'nesse 'rnesmv problema, Pluecker descobriu
os raios catódicos," -.A maior parte dos gases foram li­

queleitos, por Faraday, que fêz assim a prova da' identi­

, dád�-, dos gases. e 'dos, v�pôres.
'

(

� ������'

Novamente teInos opor­
tunhÍade pàra' abordar nes

ta �ôtitna. uin tema que 'ên­
cer,.a particular _ bilportân­
ela.·I do ponto' de vista ci­
entifico e cultural. Esta­
mos conclUindo a transcri­

�ão (com a �çvida vêniá.)
das exposições', feitas pelo
prótessor Osvaldo . San\­
giord (PreSidente do qru­
po :de Estudos do Ensino
da. ,MàtenJ.ática - GEEl\'()
e:tn arUgo publicado' no

,"O Estado de S. paidoH -

(22, dê ""janeiro). - Seja
'Visto os atuais tr�balhos de

Cho9.�et, Dieudoiuié, Papy,
Santàló e_ do "r'lJpo UIS­
Cl\t .

.

(IÍUónois) que,' ao

•ntrodtizirêín o Espa�o-, ve­
torial dé� dua:s diri:Jensões�
o considerafu Euclidiano
se entre seus vetores está
definida uma iiova ope­
ra�ão. cl1.a.ma.da ,produto
es{;aiar ':._ cujo resulta,do é

um número real - satisfa­
zendo 'd'eterminados axio­
mas, Estes axiomas pod.em
ser Hserl.tidos"" por l;llD jO-',
vem' que já tenha conhe­
cimento das estruturas al­

g'éôticáS atualmente estu­
dadas no ginásio, De. quãI
quer Inaneira não parece
haver justificativa que os

(:�onhecimentos' geonlétricos
por int.�rIllédio dê proces­
sos ;algébricos supri�a a

Geometria Euclidiana. Do
contrário havelria funda,­
meritó patá à aiinnação
entre os formalistàs .éxage
rados ,de que o matemáti­
co inTenta. a sau, arbítrio

áXÍQD1áii sôbre os quàis ba-'
S'6í.a:- o seu sistetDa". - A '

'

atendío
'

dos matentáticos
deC\i�a da às geometrias "­

mais estranhas (Não - eu­

clldianas,' não' desarguesia­
nás, não arquimedianas .. )
tem ,um sig:i1ificado bern iU
"C"rso: não é !\ libert:H:';\O

do
- ARNALDO,S. THIAGO-

Estan1.os há duas serrranas em São Paulo -- a

c icl a.d.e brasileira que rna is cresce no Inundo, ouvi-­
lY.!OS dizer a todo instante.' Não ot.rv irrros a rn is sa

curnpa l. oficiada pcla errri.n.en t.e cardeal Rossi,. aco­

l rt.ado por 19 bispos, de várias dioceses paulistas,
rnas pudernos ainda ver o rrragn íf.ioo altar arrnado

no centro da cidade, depois de as.s
í

s t.í rrrros o rriara-:

v i i.hoso espetáculo pirotécnico da queüna de vinte
1 aneladas de fogos de artifício que

í

Iurn.irrararrr d�l­
rante sessenta minutos, feericamente, os céus da
paulicéia de 417 anos.

.Io irrville, 11 as -evereiro de 0\

r-_-�---��-������- --- Y-"��::::;; � "

•

Ia o
pressões: Ainda, se pode, 1 cal
rri em t.e, 2lproveital.� rnurt.a cou

sa da igreja, se ela quiser
adotar os princípios do Espi­
ritismo. Escrevi, datei - São
Paulo, 28/1/67, faltan,.d_º 10
rrr , para as 14 horas, c assi-
nei - A. S. Thiago. I

Aprendi, r-ea.Irrrerrt.e, algu -

\
lua cousa nesse livro -- e is­
so é o .que impol:ta para que It�eja bem um livro, ,Dei lllUi­
ta razão àquele bispo, de que'
nos fala o autor à página 62, tquando recrimina a Uln. seu,

colega romano: I"O Senhor viveu demasia­
do ern . Roma, meu amigo. I
Esquece:tI-se de que a Lgr-et a, I
é uma família de fiéis, e não
apenas uma burocracia de
crentes. }'sso é um sinal dos

tempos . e um sinal dos
menos en.c.or-a.j a.ctor-es: .f�ste
é o século da D'láquina e a

Igreja fêz-Ihe demasiad <" s

concessões, F:les têm, agora,
Ino Vaticano, despertadores e
Im.á,qui.�as de calcula.r, .b ern
I

como teleg-rafos' impresso-'
res de cotacões da bôlsa ".
Anlaudi n"l.uftas outras asser­

ções que não posso aqui cio. ita.r., por deficiência de espa- I

ço, COlTIO as de pá�inas 145,
'

153, 165, 170, 236, 237, às quais
remeto o complacente leitor,
hem como a outras págin_as
de sua escolha, como o de
número 63, em q'ue um bisp'')
afirma quê foi UTI"l. santo
quenl usou desta. horrível ex­

press�o: "INTER FAEC�:B
ET URINAl\1( NASCIMUR�'.
justificando .. aliás. o que es-

creveu Camille Flaminarien.· IIIIÍII ----

em ituas ,ME1VIÔRIAS, ares

peito da inf.erioridade bioló­

gj? ln.,anifes��da pela espé­
cie huma:àa exatamente na­

quilo que entende com a pró,·
pria criação, do homen1 ... A
caiionizàcã.o de Giacerno
Nerone -f,ieou em dúvida.
Mas pode a ig,reja fàzer um

sant<;> ? !

'illllllllltlllllllUlllltlllllllJllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllll:]1IIIIIIIIIIItllli
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I ' ESCRITÓRIO: RU�;:f;��6�;O Niemeyer ne 21, �
� Expedientes: 17 às IS 'hs.;":'aos sábados, das 11 às 12 bs. �
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alho Intelectua1 (ansa o ,Cor cão
»

Bad Kreuznach (Por ITO ULRICH --' Im-

I
tisfeito com a sua decisão ou se rcs t.arn fatôres

p r'essõe.s da Aferrranha ) -- Até agora terri sido de insegurança. Quanto rrra i.or fôr a satisfação
cxtt-errrarrtcri te difícil �·11.'1edir" t.í-abalho intelec- sôbre a decisão, tanto rria is r-à p id.arrrente o cofa.L
tua l.. Em discursos e em sessões solenes insiste- ção volta às pulsações normais. No decorrer des- �Ise na Irrrportâ.ncla dá ciência e da investigação tas investigações verificou-se ainda que a fre- \
para a vida e o desenvolvimento de urna' nacão. qüência elevada das pulsações se mantém por q

Mas onde es t
á

a bitola que pennita ao
....horliem a.Igurrr tempo se o indivíduo julgar ter corriet iclo \III!!,'I!::,vulgar de Lineu" medir o trabalho intelectual? um

ê
r'r-o no seu trabalho. Só depois de o assunto

Os pensadores não podem apresentar cifras de estar arrvtrrrado a fre\lüência desce para a cifra
produção e de venda. Os "'não-pensadores" con- normal. A ciência veio conff.rrnur assim o ditado

11'1:11sideram as investigações científicas, sobretudo alemão: HUn1.a boa consciência é 'urn borri tra-
as de' base, urna ·"brincadeira" supérflua, No err- 'vcsse ir-o ". I!�

"

tanto, já há investigações científicas referentes Já anteriormente se suspeitava que pensar 11'1ao crrnsurrro de caloria no trabalho intelectual, e torrrar decisões. significava i.rrna solicitação fí- 1111 F'r-a.rrca.sn.en t-e, I maravilha '{uer parte d. rrrurrde eÜl "ll.ie

y�rificando-sé O seu aurrrento quanclo o indiví- sica. De outra maneira não se poderia explicar ,1 com.o essa, eu só rri.e lembro êle viva" não pode rrra ts c eri

quo tem de tomar decisões ou resoluções. Os que certos indivíduos, às vêzes inconsciente- ,li de tê-la visto e m 1895 na lui- I tinuar a i�'norar os seus glQ-
,

Illlha
terra natal, Sao Fran- 1 Tiosos destinos: os destinos

.rrrét.oclos de cálculo do consurrro de calorias, de mente, se negam a tomar decisões e a assumirem

'I
c.í sco elo Sul, errr Santà Cata- 'que o Criador lhe tra�{)'" .t o

oxigênio'> e a produção de calor .do organismo -responsa'b iljdades mesmo se essas afetam a sua rina, por ocasião de u.ma, ch' terminar· lhe o 'apa.n�c i-

não of'erec.erarri , por érrr, resu lta dos concludentes própria existência. P'r-efer-erri acatar ordens do festa do Espírito Santo, de .n1ento na. Terra (e CCi ta,-

sõbre O trabalho tísico de um intelectual. Existe, professor, do marido OÚ da espôsa, do chefe ou que foi imperador o ba.f a.rro, :mente nos outros planetas)
f' 'I

-

b' b·l·d d d d 1 grande político e indu�tr:al �jmples e ignorante. rua'i" 430--
rrra rnente, a pro a 1 I a e e po er provar exa- de qualquer autoridade. A medicina apontou 1

em Santa Catarina, Dr. Ab- tado de inteligência" de ra
tarne.nte que pensadores trabalham, e que

ê
s se .o.inda outra çorrelação entr-e o t.r-abalbo intelec- I don Batista, deputa(J.o, sena.- zão e de �\Tontade Hvr-e, a fin ..

t.r-abaIho intelectual representa urna souc.i ta.ç.ao tua} e a solicitação do organismo. Intelectuais II dor e governador do Estad�, de realizar por si H.iCSlnO,

ffsicà. s ão atacadas rrra
í

s freqüentemente do que ope- II a quem coube a insigne hon- c'!.,'m a ajuda de Deus, �t, obra

I. "O Instituto Max-Planck de Trabalho e Téc- rários de t.raba lhoc rnarrua.l de doenças do siste- III ra de contratar o professor do seu aperfeiçoamelLto. pa".-
,.

A
--

B d K h
i

I
Orestes Guimarães, erluca- s ando

-

ele cidadão desta bu
fríca gr ícoIa em a reuznac pretende apre- lua círculatório e isto não só por tra.balhar-erri na I dor paulis+'a, para a cél�brj-� tJaquela páh·ia, dêste Ot! lIa,
$entar agora as provas. O Professor Dr. Preus- sua secretariá ou no laboratório. Verificaram-se

Iii reforma do �Ensino Público quêle mundo, para cidadão
c.he.n , Diretor dó conhecido Instituto de Investi- deficiências ern pessoas que a par dó seu traba- daquêle Estado, o que Vidal do Universo!

güção; fêz recentemente uma comunicação sôbre lho intelectual proCUraValTI
-

uma, cOlnpensação II Ram.os, Nereu R.amos) Celso , Objetivando esta edif1<"j-t-
iu:n trãbalho segundo o qual o trabalho inteiec- em trabalhos Iuant.iáis. Tem de haver forçosa- 11 Ran1.os ... totlos os tt.:Ull.OS ção íntima, procuro tl1d1) ler,

I I I
' têm feito tanto 'pro�redit _: tudo exalnina�, confot·me _:f'>tua - a t�I�a o nún"lero de pu sações do coração. mente uma correlaç,ão entre a responsabilidade I justiça lhes s�ja f�ita, .

conselho d.e Paulo, p.a,,·a so-

�,AnteHorriiente não se podia chegar a êsses re- e a solicitação do sistéma circulatório. A ciência I
EstalllOS a 28 de janeiro eh' mente aceItar o que 111"" pa-

s�atados ,por' faltarem os n"létodos de medição pretende esclarecer e'stas correlaç&es. 'I ano�da g-raça de '1967. Ama n�('e· me]hor. POI' issu, I un1

stlficÍentenlente exatos. Já antes da publicação Muitos inteJectuais receberão COIU agrado I nhã estaremQs em Volta, Re- d.os ln,eu" deelitos na' Pauli-

<los resultados dêstes estudos se pode afirmar, a notícia que se conseguiu finalmente provar por Iljl
donda, comodamente insta- ceia foi ler: -ler turl", p"lya

'1 lados na casa da mais jo- escrevér a,;g-uma cous�

qd�e. CJ��noAdb� t.�lU indivtJtdudo" tem de tomar umt
-

a nb1.élthodoN� �ientíficohS que" pens�r tan'lbdéml.. � tra-, vem de noss.as filhas, despv·.' D'epois de me delei I:..t.r �()'In
,eClsao s re a s-ua a 1 u e ou o seu compor a- a o. tinca se c egara, porem, a e ürlltar o sada de um dos engenheiros �s belas pá.ginas de Ma(�h.,�-

,

JTH�í1.h:�...

e' as suas reações, o nún'1ero de pulsações períodd de trabalho de UIli cientista ou de um da Cidade do Aço, aforrado do de Assis, prestandtl, a�-

�lo coração a�rh�nta consideràvelmente.. Pode investigador, que dentro ou fora das suas �ho- católico militante, COln quem sJm, bon1eaagem à Acade-

atii1.g�r, üurante algum tempo, à dôbro da fre- ras d€ trábalho" se, ocupa e, n'1.tiitas vêzes; se vivemos, nós espíritas mí1i- �ia, passei a ler outrll,s au-
n ...... •

l'
" tantes, na mais doce paz, co- tô:h�s, entre êles ,l'\l(orris \Vest,qücncla nOrIu;',a • 'Pelas pulsações pode verificar- preocupa dos seus probleIuas. Êsse, Htrabàlho

I I mo os anjos d� 1C.�ll", Ali para saber,. por ihtet'inédlO
se ate mesmo-se? individuo está plenamehte sa- clande-stirio" p.u11.-ea poderá ser cronolTIetrado. II I terlninará a nossa eXf�ul"são ao seu '''Advogado do Diabo"",

�iiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii���iiiiii��iiiiiiii�iii.ii�����iiiiiii��������..;iIii��"�"-�='-�-�-�-��--�'!:-�--�iiil"'��ii:'�::"����i�'::--�'�-�-�-�""�'�':�'�-�"-iii-�::-�'��-iti;i-�����������������Il: J fugindo ao te�·r�vel c�lor _d.a COUlO se fazeul. os santos ...

J Guanabara1_ para onde �nl. Gostei extremaniente ,.10 !i-
brevé retornarelhos. '

:t fim vro, tanto que ao ter?,i:·in:-tr
de continuarm.os ,1.' le-�·.� ri. há pouC'o a leitura. escrevi
e..!::crever. �. Que lllalS p'Oaé êste resumo dás filinhas ÍUl- :
ràzer o incorrigível jà;\�.nalis­
ta etogen.á,rio que teima c!n

tl'abâlhar até a hóra (la JUOT-

te?
.

Não me deixo seduzh' l)ü1'

S. Paulo; pela nli�,'"!i.};'· <:lo
Cardeal Ro�i, pelos Inagrií-­
ficos fogos de artific:.o, QUpj­
'm.ados no vale de Anhanga­
baú: o que me interessa -

ouse :r:epetir o slogan di) l\1a­
rechal Costa e Silva -- é (t

homem brasHt:"iro. í;'s��e 110-

l.UelD, 9 HOl\'lEJ\'1, em (lua).-

Reforma administrali'
- ALEXANDRE MOREIRA

Afinal, parece entrar na ordem
"do dia o pro-blelua da reforma ad­
mihistrativa. De vez em quando, fa­
Ia-se neste assunto, n'1as nunca os

:nossos governos qúiseraITI enfrentá-
10 e resolvê-lo, justamente porque
mexer com. a n(jssa cent-enária buro­
cracia é todir em vespeiro.

\.

Mas, seja qual fôr, o prêço que
essa reforma custe ao País, é preci­
so fazê-la e já, sob pena de fracassa­
rem todos os -p�anos de govêrno.
'Aliás, a experiência tem .ITIostrado
sbbejamenté ..que os _mais belos pro­
gramas administrativos têm sido
devorados, quando caem nas gárras
da bu�-cracia. '

Então, os funcionários são uns

ineptos, incapazes ou desidiosos?'
Não, ninguém está dizendo isso: os

servidores públicos, talubém êles
são vítimas do sistema burocrático
que nos domina há dezena de anos.

Recentement�. o problem'a foi
exan'linad.o pelo Sr. Hélio Beltrão,
que ·está sendo apontado como um

dos integrantes -do govêrno., Costa e

SiLya. Na sua opinião, achna do pla­
nejap.J.ento, 0- govêrno precisa' 'dis­
pensar atenção à eficiência da adnii-

- l?-istraç�o. 'E, com luuita oportunida-'
de', Jnotou que "o atual govêrno está
Pélgando pesado tributo, p'or nãó ter

�opcedido ,prioridade à r�forma ad­
HIihistrativa,' rnais importante do

que llJ.uitq_s reformas já votadas pelo
Congresso, as quais depel1.dem� para
sua concretiza_ção, de uma adnlinis­
tração que funcic;me bem e ràpida­
mente.

Outra COIsa que o Sr. I-Iélio
Beltrão observa é que estamos dian­
,te de um in"lpasse, pois o govê_rno
exige maior produtividade' dos eIn­

presários, enquanto êstes atribuem
justamente ao govêrno o fato dé não
poderem produzir melhor, devido ao

enTperramento da máquina burocrá­
tica.' E ês'se emperramento ten'l ori­
gem justamente na excessiva cen­

tralização das decisões, pela quál um

simples requerimento tem de passar
por duzentas mãos, até chegar às do
Ministro ou do Presidentel da Repú­
blica, para despacho. '''Isso é melan­
cólico -'- diz o Sr. Beltr�o -- por:­
que, afinal, governar não é despa­
char -papéis".

E há muitos outros problemas'
envolvendo a matéria. Não vamos

apontá-los ou discutí-Ios aqui. O
importante é saber que o assunto
está sendo examinadq e provàvel­
mente constituirá uma das prin"lei­
ras preocupações q.o govêrno Costa
'e Silva. É preciso que :q.essa tarefa se

empenhem todos
.. os -

que desejam o

belTI do,' País, 'porqúe se a á�fO=rn'1a
,�dmini�trativa yoltar às gavetas e

J;tão tiver solução urgente, _mais uIua'
"vei estareITIOS perdençlo a oportuni-
dade de nossa libertacão.

.

(Àgência Planaltb)
_,

PEQUENAS NOTAS�
- No dia '30 de abril de 1897

Rá perto de 70 anos - ThuIU­
.son na "Royal Institution" co­

municava que os raios cató­
dicas, eran1. con"lpostos de par­
tículas negativas. Estas partí­
culas eram os Eléctrons.

(000)
- Palavras 'de um sábio: "O

objetivo que durante longu telTI'
po tive' em' mente" - disse -

I
A1:ax Planck, ao receber o prê.­
lTIio NOBEL - Hfbi a solucão
da. distribuição da energia �no
espectro normal du calor ra­

diante. Kirchhoff havia de­
monstradu que a natureza da
radiação ca10rífica é completa­
lnente independente do caráter
dos corpos radiantes, Esta de­

u10nstração indicava a existên
cia de um funcão universal -

que' deve 'depénder exclusiva­
mente da 't�lnperatura e-do
compriniento de onda, luas d0-
modo algum das prqpriedades
da substância em questão. Se
esta notáve.l função pudesse
.ser descobreta. seria possivel a-o

profundar o c'onheGimento das
relações ,entre a energia e a

temperatura, ,que constituem o

principal proplen1.a da Termo­
dinâmica em consequência, da
Física Atômica, em conjunto. '}

(-00_0) '.

<

_

",

� PLA ,.. '_ PJ�ANCl"'- ,:, pre,�e 1- ",

tau os resultados de sua des­
cuberta à Sociedade Alemã de
Fi.sica em 14' de dezembro de
1900. Seú trabalho se intitula­
va "Sôbre a distribuição da
energia no espectro normal".

(00'0)
- O PriIueiro físico moder­

no a dar uma idéia aproxima­
da da constituição do átomo
í'oi u japonês Nagaoka, en"l , ..

1904, que 'COlTIparOU o áton"lo
aos anéis do planeta Saturno.
Este modêlõ foi retomado e

modificado,
_

por Rutherfurd. em

1911-13, e sucessivamente aper­
feiçoado por- Bohr, em 1913:
Tôda esta concepção do átomo
está resumida na feliz ex­

préssão de Kelvin: «O áton1.o é
um sistelua solar en"l miniatu-
ra".

(000)
- Há 10 anos: O pen-últin1.u

dos elen"lentos H sintéticos' é o

102 que foi isolado pela pri­
Ineira vez em 23 ue marco de
'1957, no cicIotron do Instituto
Nobel de Estocolmu (Suécia).
Recebeu o nome de Nobélio, -

em homenagelu a Alfred. No­
bel, o inventor da dinamita e

que institúiu o premio que -

traz o seu nome. O Nobélio e­

xiste durante 10 8,'.12 minutus.
bepdis dele

-

foi dp.scoberto o

.LuU1,'Ancio.

---(O)�--
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Fanntcia "9" de- Marco"

Rua Nove de, Março, 462
Fone 3789.
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F a r rn á c i a Cataríne:1c'c

(·Q�l.inze" - Rua. XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

--:-(*)­
PI�ntão Para
"H o beas-Corpus!J'

1
Est.á de plantão Giesta, data

até o dia 15 du corrente, para
conhecimento dos ped�dos de
"Habeas-Corpus", fo!"a das
horas norluais, o Dr. Francís- .

I co .José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,
residente na rua Visconde de

I 'Taunay, 262.. que atenderá on­

de estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .

-

.

TELEFO-NES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia ..

n.llà.rrla dp Trânsito .

Guarda Urbana .

Hospital Municipal .

Casa _ de SHúde' ,.' .

I
Pôsto, do SAMDU .' .

MaternIdade .... , , . , ..

Tnforrnttçã o Telefônica
1 Ligação Interurbana

.

1l\ITAr�ado Municipal
Forum ••••

2444
2333
2991
2�Ú8
2668
2777
2555
288&
2111
'2�11.
2983
3598

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO- DE
S. FRCO. DO' SUL

I Estão neste Pôrto, em. opera­
ções várias de carregamento,
(JS seguintes navios :

J "Elmar" argentín6 -

i carregando para portos da
Argentina.

''''Brakersand'' - alemão
carregando para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS

HFramptundyke" - '�Santa
�osa" - "Algorab" - HOma­
la" -

H Curitiba" - Krucia".

Preferir o pôrto de S. Fran­
cisco do- Sul para os seus em­

barques, ,é cooperar com o me­
lhor pô to natural do Sul do

I Bra.::;il.

LlCÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar lin­

guas - EI Prímer Homo e­
rectus Europeo. En agosto
de 1965, la pequena locali­
dad de Verteszeles, �ituada'
a unus cincuenta kilóme­
tros de Budapest, fue teatro
de un acontecimiento de
importancia excepcional en
los anales de la invest�g;a­
ción prehistóríca: nn equi­
po de arqueólogos y etnólo
gos deI Museo Nacional de
Buda'pest, baj o la diriccion
de Laszl0 Vertes, descubria
los fraglnentos de un crá­
neu de unos 500,000 afios,
el primero de tal edad qne
se. de.seubre en Europa. AI
cabo de mÜluciosos estudios
se ba llegado a' la COl1-

clusion de que se trata de
un homo erectus, semejan
te aI Pithecantropus de Ja­
va i aI Sinanthropus _de
Pekin, Desde 1963 se sabia
que ·ese sitio' podia conte­
ner iluportantes vestigios,
ya que se bahian encontra­
du alli dientes de una e's­
pecie de castor desapareci­
do desde hace 400,000 anos.
Hallazgos posteriores con-

,firmaban essa importanc��:_J.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(�IDO _AD MICROFONE DA Z-:X-'A--:5}
Su�preenaeJ:-, pelá decisib rá�iéia c�m que

ro i t.orna.do , o intento do Govêrno Federal, de tro­
cBr o nosso velho e desgastado Cruzeiro pela rrroe-:

da nova, tendente a circular já a partir de segunda-­
feira próxima, de acôrdo com as informações' que
terrios em mãos. Os bancos� não estão autorizados
a proceder-pagamento de qualquer espécie, evitan­
do as s

í

rn colocar' rriais dinheiro em circulaçãb, e,
que��-:-nos parecer, a partir ela próxima segunda-fei­
rn já te.r-e.rrro s então o cruzeiro forte rodando por aí
e dando, a princípio, uma porção de confusão en­

tre os, rn e.n os avisados.
A.a�aptação psicológica do povo à nova Ü:1.oe�

da, rrão _será as s irn tão fácil como pode 'parec'er, no­

tn darriente para quen'l está a.c.o s turnsrdo a lidar com"
"contos de réis" e se verá a cobrar conta de cin­
qüenta .con to s na base de cinqüenta'cruzeiros. Ou­
vünos, até, conversa de quen1. não se dizia disposto
a receber pagamentos COlTI a nova moeda por an­

lecipadarnente, lhe dar menos crédito como acon­

teceu inclusive com' a nl.oedinha de .cinqüenta cru­

zeiros saída já há mais tempo para a qual até as

crianças' olhavanl com desconfiança. T.odavia, di­
nheiro é dinheiro e seu valor creditício é o estabe-
.lecido por lei sem que qualquer pessoa. poss'a ser
prejudicada (salvo por própria ignorância: Causa
espécie, entretanto_, o fato da gente dentró em pou­
co saír à rua pàra un'l jantar, cinema bu qualquer
outro con"lpromisso e não levar mais que dez cru­

zeiros no bolsO voltando_, mais tarde, com trôco
para casa. Já pensaran'l o que é pagar seten'ta centa­
'.7ÓS por UlTI maço de cigarros ... ? Ou então tomar
lHna caninha de dez centa'vos o o • ? Ou_, ainda_, man­

dar b "piá" p'ro cinema copi "quinhentão" no bol-
"so o � • ?'

-

Será uma questão de adapJação_, muito en'l-:
hora ela. p�areça tornar-se um tanto difíCiL O pro­
blema, se estalTIO$ certbs, será maior para os nos-

.
sos homens d.o comércio .. atualme'nte tr.ocando suas
lnercadorias por "contos de réis" e dentro' em bre­
ve sujeitos a' regular sua âi'lsia de lucro em bases
de centavos. Tomara que não venha a suceder au­

n�entos generalizados en'l de.corrêp.çia do, Cruzeiro
Nô;vo, "pois, se agor.a "algo custa� nóvecentos cruzei­
rDS .velhos-,· HILl aumento de' cem éruzeirós será re­

çt.�bidb, 'nesse rnesmó ,algo; 'com .certa 'gx-::ita pela'fre-,
'gueziá ao' passo que.con'l o'Cruzeiro NÔvo� pode pa­
.Tecer· rrta-i? fácil aUlTIentar

. de,noventa centavos' para
unjo 'cruzeiro, quero·dizer: o _que será um 'aument.o
de dez centavos para quem· está acostumado a sen­

tir "auniento -:ha base, de dezenas de cruzeiros ... ?

Olies-tã_o psicológica, é cláro.
'

." � ,·· ..E.m contraposição fl êsse fàtO." poderá haver,'
também:,. maJor cuidad.o por parte de ·quem traba­
lha' para ganhar b seu. "tufuzinhü" ,pois quem ga�
rlhq oItentà mil çruzeiros,' habituado, portanto, a

ganhar: oitenta. "contos" terá que se "bater" na ba­
se de' oitenta cruzeiros sàme:q,�e,. Bem ... são supo­
siçõe,.� ,nossas .apenas. Valerá a pena observar, a

'partir de segunda-feira? corno' a turma vai se haver
com o 'seu dinheiro nôvo.' Mais interessante? ainda,
é ver con'ló, o espírito popular vai apelidar a nova

moeda.' Já 'teu'lOS um bocado de nomes:: interessan­
t'es para o nosso dirihe.lro. Na certa mais algum ,ou

algÚrisc, surgirão. ) CHARLES WEBER
/ .

. .'

........._-----_..:-...-----------

Plantá; árvores, reflorestar matas e doá-las a DEUS '·1'

Êste é o verdadeiro' reflorestamento.
;•.

CO�iSSãO de agricü�tura LIONS CLUBÉ Joinville.
_

RIO (Y. A.) - A produção brasileira de auto­

'veiculas en'l 19t>7, deverá. ser de 17fj!o superior à de
1966,' atingindo 'Um total de rrra.is de 256.000 unida­
des, segundo previsão das fábricas, divulgada pela
As s oc.ia

ç
ã.o Brasileira de Revendedores Autorizados

de Veículos. A pr.odução diária prevista é de ...

1'.116 unidades, ernbora a estimativa esteja sujeita
·ú correção:,

A ABRAVE salienta que
pesquisas de mercado indi­
caram que o mercado consu··

midor brasileiro de
.

veículos
cresce a u�a taxa média
anual de 11% de modo que
-errt 1966 estava pre-trista trrn a

absorção de 215 mil unidade::;
.e, em 1967, de 235 miL Corno
no ano passado foram com­

.prados 5 mil veículos a.Iê rrt

,da previsão; a ABRAVE cal­
cnla que neste ano a estima­
tiva de venda.s podérá ser

feita riá base de 256.700' uni­
dades� nu 21. 70Ó: á mais do
que os cãlculos.

A
. pre:vi�ã·ó., �e ;pr�duç,ã.o

diária pa.ra 19'67, da indú�­
tria aútorpo.piÍistica btasHei­
ra, segundo a·

-

Associa,ç,ào
Brasileira de Revendedo.res
Autorizados de Veículos é a

seguinte, por e rrrpr-ésa : Vo.j··
kswa.g-err, 450 unidades diá-,

rias, sei:ldo 809-1) de sedan e

20�/ode I�o.mbis e I\:.armann·,
Ghias, . ·Wyllis, 300 un.itÍapes,
sendo. 40010 de veículo.s de

passeio. e 60% de utilitários,
'Ford, 100 unidades, sendo. ..

,

J 00% de passeio e 90% de
utiJitários e caminhões, Ge­
'rrera.I Motors,,) 75 veícu.Ios ,

oorrrpreerrcterrd o utilitárioS,
cáminhões e ônibus, Verna.g,
70 veículo.s de passeio, Siln­
Cá, 50 automóveis de pa.s'se

í

o,
Mércedes-B'enz, 50 veículos,
entre caminhões e ônibus,
Scàiiia- ·Vabis. 6 unidades,
entre caminhões e ·ônibus. F,'
N. l\f{ ., tn unidades,'compre-­
end'endo. 80°/9 de ,caminhões e

ZÓ % de automóveis de pas­
se ío, e fi.i1.ai�ente, a Toyota,
co mtuna pro.dução -diária de
5 . utilitários.

A indústria a.rrf.ozrrob íffs t lca

aplicou, .em 1966, Cr$ 1. 63U

'FACULDADE
NÔMICAS

Di.scriminaç�o
Indústrias com "'menos de 5

empregadús
-- Indústrias com 5 a 100 em­

pregados
--:- Indústrias com mais de 100

empre,gado_?
TOT�L

Fonte: Pesquisa SERETE -

Plano
nístico

tidlhões eril sár�irlos, lm:j:Jos­
tos e compras no. ll'lérca(:lu
interno, Deste total, 27,4'�/'1:l'
ou Cr$ 435 bilhões, corres·,

pondem ao- recolhin'lento de
iInpostos federais, estaduais
e municipais, e 200,4 bilhô(�s
ao total da renumeração da Illl.ão-de-obra. O o.rdenad o '

.rrrê djo gera.I foi de Cr- 372 I

mil pGr mês, enquanto os opc
rários que trabalham . eu).

contato direto com o produ· Ito receberam 'um salário. ll'lé- \

clio mensal de Cr$ 239' rni! e'r
o p·essoal administrativo Urn:.t
rrré d

í

a de Cr$ 4'G2 núl por,
mês.

O consumo de energia elé­
trica pelo parque industrial
automotivo, por outro lado,
foi de apro",,:::imadamente 435
milhões de qu lf.owa.t.ts-Jn or-u.,
correspo.ndente a 4,8% . do
consumo global da indústria
paulista e um aumento d e

38,8�/o �

em relaçE-lo ao to·tal
consumido e.m i965.

ao,

A Prefeitura de Nova York
mobilizou os t.r-ezeri tos mil ho­
mens' do $erviço de Limpeza
Urbana, para desobstruir os

dez rrrí l quilômetros de ruas da
área metropolitana'" da cidade
rrra.s os trabálhos pru.sseguen'l
lentamente.

Vilashington está coberta por
uma' camada que varia entre
50 a 30' cen t.írne tr-os dE; neve.

As aulas foram suspensas. .As
lojas fechan;im ás 1'5 horas e

os funcionáriOs públicos volta­
ran'l para casa duas, horas an­

tes.

AGORA COM TECI_AS DE 1, 2 E 3 jZERO'S�
Foi estimulada pelo sucesso alcànçado p'eta TEN:'
I<EY que a. Burroughs desejou o Fe r e c e r ao mercaào
lima somadora ainda mais .eFiciente, ráp,ida, super-
,completa: � somadora Burroughs J-600. Péça ainda
boje umo'démonstràção e confirma"estas vant.ageh'S.

.' Tedàs
.

�e 1, � -e 3 zeros '� Um foq�e para t:bldét
zero, n�o. Co rn um s

õ leve :toque, fc.mbém dói.
zeros,

.

três. '.

Repe.tição Positi�a e Negativa .. Voca rep�fe, q'u�aft';"
tas. VêZBS cí e s e jo r , quantidades, valores etc. po.i­
tivos e negativos iá indicados, e com dm 'só teque.
E. a J-600 iá traz nova pontuc.çãol isto ',iI .li.....
.05 centavos:. 99.999.999�999.

.

�
Brlrroug:h.s do Brá_sn ',M:áquI:d:is�X;tai.k·�:

./
.

Este fato denota o ·espír.ito �emprésarial
joinvillense, que é talvez o único fator decisivo na

industrialização da cidade. _

O quadro a seguir mostra que êste .espírito
n�o decresceu é êle áinda o g�ande móvel da indüs- ,

trialização' e, portanto, do desenvolvimento de--i
Joinville.

..

--'- QUADRO X --

'f:POCA DE FUNDACÁO DE EMPRÊSAS INDU�
TIÜAIS NA CIDADE DE- JOINVILLE, EM PER'::

CENTAGEM SOBRE o. TOTAL ATUAL
'DE IND-OSTRIAS

NOVA YORK (UPO -:A violeri,ta temnestade
de neve de t ê.r

ç
a-Fe ir-a , .cle.ixou., pelo 'men.os, 50 'mor-

10S, na á.ren oriental dos Estados Unidos -- 20 no

Estad'o .de Nova York, 18 no Estado de Nova Ingla­
terra, 5 erri Nova Jersey" 4 em FIladélfia, e 3 na área

'U de Bal t irriore-:vvas�ingt.on.
Um exé i-oí to de caminhões,

pás mecâíí ic a,s, rôlos compres­
sores e varredores, iniciou un­

tem a tarefa .de rerriover a ne:"
ve d.e

í

xa.da pela grande tem­

pestade nas ruas desta .cidade
que teve 16 mortos ria sua á­
rea metropoli taria.

Milhões de pessoas chega­
r-a.rn atrasadas a seus errrpr-ego.s

porque muitas rua.s e aveni­
das con t.í nua.rn fechadas ao

trânsito, devido a neve. Os
trens subterrâneos e os ônibus
estão Úrculand� fura do ho­
rário.

�l':'
.

1
I
I'

i
..

-,

DE CIÊNCTAS ECO
D E J O I N V,I L L R'

EDIT'ÁL 02/67
De árdem do Sr. Diretor da Faculdade de

Ciências Econômicas de 1oinville, torna'inos pú­
blico o. horário de provas para .o Concurso de
Habilitação - (Exame Vestibular):

...... '-- Dia 16 -_ Quinta-Feira -- às 19,30
horas - PORTUGUÊS;

,

-,- Dia 10 -'- Segunda-Feira _' -, às ·19,30
horas - MATEMATICA; - .

- Dia 22 -- Quarta-Feira - às 19,30 ho-
ras - HiST6IÜA; ;

-_- Dia 24 --o Sexta-Feira -- às 19,30' ho­
ras _'_i' GEDGRAFIA ECONÔMICA.

I N S T R U ç Õ E'S:
I -- As inscrições ao Concurso de Habili­

taç-ão '(ExaiTle VesÚbular) deverão ser feitas até
o dia 13 do correrite, junto a $ecrétaria da Fa-,
cLildade, na Rua Princesa Isabel, 438.

IL __

o

Outras informações poderão� ,ser

, prestadas' pela Secretaria, diàriàmente, inclusi­
ve no. horário n.otu.rno.

,Joinville,.lQ de fevereiro de 1967 ..

A SECRETARIA.

Como se observa, entr.e 1960 sendo cérca, de 24 por cento de
e 1964 forám fundadas cerca I menos de 5 em'pregados, ou se­

de 37,5% das' indústrias exis- ja, exigindu àntes de mais na­

tentes na cidade de Joinville, .� da-grande dose de iniciativa.

<'i

� íM�fJQ."TÀC'AO'�t:>"cê·"":Ú!�i:IÓ/
"

:'

·rtJ:R�IT.I._B��.. >.' JOI.��ltI:-E··
.1NORIN,A BLUMENAU

/'

TRAVANCAS
ENSINA COI\10

,

,
�

PAGA�R' RE-NDA
RIO (VA) - O Diretbr du

D.�partameptQ do. 'Imposto de
Renda, Senhor Orlando Tra..:.·

vancas, conseguiu reü!lir num

trabalho de 'quinze laudas q.a­
ti1og;rafadas as diversás dispo­
sições -leg'ai� em pleI1.a vigên­
cia, relativas ao,. ,pagamento do

.irnposto das pessoas fi.sjcas,.. sô
bre proven'tos ganhos d..uran te
u ano passado.

No· trabalha" o contribuinte
tem um roteiro pormenorizado
sobre a 'declaração e o montal-i
te do tributo a pagar, No p.o-

Básico Urb�à­
•.

'

-IIOIDV1.· e

Até
Ano de fundacão '

1949 1�50-195� -1960-1964

5,5

15,5

7,5

28;0

24,0

12,5

1,0

37,5

10,0

20,5

4,0

34,5

Ver anexo 8 Op. Cito

P O' D E R ;J U D I. C I Á 13- �I O
JÜIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

JOINVILLE - la. VARA

PORTARIA N. 1/67
e- Doutbr FRANCISCO JOSÉ RODRIGUES

DE OL�IVEIRA, J�iz d� bireito da"la. Vara e

Diretor do Fôro da Comarca de Joinville .. Estado
de Santa Catarinà, nos têrmós do Artigo 133,
i.tem�I, da Lei Estadual nr. 3.787, de 29 de de'­
zen'l.bro de 1965, combinado C'OUI a instrução ra�

diográfica GP 78/67.dg Exmo. Snr. Desembar­
gador Presidente do Tribunal de ;Justiça.

RE-SOLVE:

Designar o Escrevente Juran'lentado VAL­
DIR MAFRA MAIA, para responder pela 2a.

Circunscrição do Regis�rd de Imóveis desta Co­
marca, cuja cargo se encontra vago, até que se­

j a preenchido na fonna da legislaçãó em vigor.

Publique-se, registre-se e intime��e.

X?inville, 8 de Feve:reiro de 1967.

Dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira
Juiz de Direito da la. Vara

4.2 .2. - Localiza.Ção dã.s in-

dí�st�ías ,e do �mprê��'
.

A localização da' indústria e

do emprêgo revela que .Join­
viUe é a própriã hídústriã join
villense 'e desenvolver-se-á a­

través da evolução da indús-
tria.

.

Na prancha i-6 vem' marca­
da, á loc�lização das indút�trias
de Joinville,' diferenciadas se­

gundo ó número de emprega-
dos (1).

I

Pode-se observar a· extrema
dispersão dessas indústrias sem
nenhum plano discernível, a

não ser a' distribuição' segundo
o tradicional eixo' norte-sul.
De uma maneira g'er�l, o cen­

tro da -cidade é. também o

centro industrial.
Na prancha 1-7 foram lu­

calizadas as indústrias de
mais de quatro empregados,
segundo sua data de fundação
Ainda não se pode determinar
uma tendência definitiva, mas

o que se pode notar e que ha­
verá necessidade' de' sair do
centro da cidade, em ,vÍrtude
da falta de ·espaço.

'

Essa locali'zação ao longo do
eixu norte-sul se prende a duas
razões:

- A indústria joinvillense,
é em sua origem, feita por ar­

tesãos (vide item 1 dêste capí­
tulo). Assim sehdo, seu inicio
é de indústria de fundo de

quintal, o que trouxe como

consequência. a mistura nos

antigos centros residenciais e

comerciais dessas- funcões e, a

industr·ial.
�

.
- De outro ladu, uma. 'loca­

lização central' no largo. atra­
vés do ·eixo norte-sul obedecia
à necessidade de escoamento
da produção através de Cl,lriti­
ba.

É importante notar' que o

térnlÍno da BR-101 deverá al­
terar o panorama da cidade
em funcãv dessa nova via .de
escoaul.ento da produção.

Na prancha 1-8 (2)', -vêm in­
dicadas as densidades de em­

prêgo industrial nos diversos
setores. ,Como era esperado pe­
lo visto anteriormente, as gran
des concentrações' de empr'êgo
estão rio centro da cidade, av'

longo do eixo norte-sul,
(1) Foram locadas 292 indús­
trias alcançadas ·pelo inquéri-
to.

.

.

(�) Vide. quadro A do anexo

8 - Inquéri'&o entre as in­
dústrias.

sou UMA criança
diferente.. ajude-:m� e

serei recuperada�

·,VENHAM CONHECER <! -NOVí.SSIMO "ALVORADA II". DA SEMP ,EM

i�A RAYBAM E O QUE É PRINCIPAL, NAS MELHORES CONDIÇõES
HERMES MACEDO
DE, PAGAMENTOS!.

S/A.'

·CIIUVA8 DEVASTÁRAM'
·mi) peSf'oas� e· 'está ameaçada
de ruir. Providências fon'\n1.
tomadas para que estoque d'á­
gua fôsse reduzido a n'letade
pa.ra diminuição do pêSb�. inl­
Ciando-se medidas de r'êparú'3
definitivos. Em Volta Redoh­
da os flagelado,':> são atend�do:S
pela Cia. Siderúrgica Nacio­
'nal, e, a ·situação . já está con-

torhada pela.':> autoridades lo­
cais. No Distrito' de P6rto
Real a chuva üauso� três mor-

tes e u desabamento de 4 pon­
tes. 60 % do ,árrozal e 90 % � da

plantação de cana de açúcar
foram destruídas.

RIO, 1;0 (UPL) Em .. h�licóp­
tere da Presidência da Repú­
blica, cedido pelo próprio Che­
fe' do Govêrno, o M:riistro

,Gonçalves de Souza, 'dos- Or­

. ganismos Regionais; in�pecio­
nou nus dias .de Carnaval as

cidades de Barra lVransa e

'Vo1ta Redonda, duran'lEfnte à­

tingidas por violentos ten'lpo­
r'ais sábado último. Em Barra
JVIan.sa, os flagelados.· em �núme
ro de 400, foram alojados em

um
.

ginásio da cidade, receben­
do alilnentação fornecida pelu
SAPS. O problema mais sér:o
notado' nà cidade, é o da' cài­
xa d'água que a�ãstece c�m

I SAL,ÁRIO�'
-

"

MíNIMO'-- .'-
.

'

. Rio, lÔ' CUPI) - Os no\;.
J vos tníni.mos serão fixados

no . prÓxil'Í1.Q dia 17 � duran­
te a. reuniã·o do Conselho
Na-cional de Política Sala­
ria.l . A informacão�' do,
lVlinistro Nãscirhe�tõ, e SÜ.;;;
va, do T,rabalho.

FORTA.L.EZA, l-Q (UP.I) - As
chuvas continuam' caindo in­
tensamente em muriiCípios ce'a­
renses �

�. Alguns dêles já' sofre­
ram inundações. A' informa­

çãQ.. ,das autoridades/ adianta
que nesta: capital foi interron:i­
pido completamente o funclO­
nament6 'de 'telefones oe ener·..;_
gia elétrica.::-

cUIp.ento são �ndicadas as par­
celas d� rendà sujeitas a taxá­
e8,l) ou deduções previrtas em

lei, o valor do imposto I calcula­
dO sob.re a renda e cOll}-o faz_er
corr-etaD:1.en te a declaràc'ão de
bens e o modo de ,retificá-la,
lus.ndo fôr preciso.
O trabaÍho do diretor du De­

partamen to do Impôsto de ren

da define como con trjbuinte
as . pessoas fisicas '/domiciÍiadas
ou residentes no Brasil, que ti­
veram renda liquida anual s·u

perio1: a 2.130, milhões de cru­

zeiros, apurada 'de, acordo com
o regulamentu do Impôsto • de

Renda, acentuando que 'são
contribuintes; sem distinção de
nacionalÍdade, -'"'Sexo, idade, Es­
tado ou ·profissão. Na parte
dos rendimentos' o trabalhó, es

tàbelece que eles podem ser
elàssifi.cados de oito manei:tas
difererites e entre eles, os re­

.ultantes de capitais e v�lores
ÍllGbiliários, ócupação,' uso ou

-exploração de bens càrpor�os
rendimen tos d�tribuidos pe­
las pessoas juridicas uu pelas
,eniprêsas individuais, além de
outros.

CHOVE' NO CEARA

HOSPITArl SÃO L UCAS"fCIRUR?!A - MEri_iC{NA - MATE_RNIDADE .

Cirurgia Me4icinal-de Urgência - oxinot�T'aptá Hos­
pitalar: e a D07Tlicíli.o _- Ressuscitador' -' Raios, x -

IRadioterapia ...... Ráios Ultra-Violeta ti!. Intra-Ver7Tl-elho
- Banç.o de Sangue - Ortopedia'e _Tra1lmà,Jologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secçãà de

'4Maternidade C01Tl Moderna Sala de Parias ,e Beri;á- Irios - Estufa párá Recém-:-;..Nascidos, Débeis é
.

,

-

..

Pretnaturos.
" ,-o Hb�pital E'stá à Disposição _dos Se,nhqres MédicOS

- Tôdas 'Dependências - Fala a Língua Alemã,.

CU:'UTIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA' JOÃb GtJALBE�TO; 1946 �

TELEFONE: 4-1811 (COM R:I;:DE INTEJ:l,NA)

ABALO­
SíSMICO

MANAUS, 10 (UPI) - Li­
geiro à.balo' sísmico foi no­

tado ontem nesta capital.
O fenômeno foi mais sen­

tido pelos moradores dos 2
mais altos edifícios d;" éida­
de, denominados de' -

IAPETC e Palácio do Rádio
cujós �orador�s _;alarmados
correram para as ruas ..

Não há notícias de vítimas
ou «fanos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INTEGRAL APOIO ,aI rn a.s a.p an a., r íct.ícto . Em
I Em Belo Horizonte a Asso- cunse.quência, rnu

í

t.a.s emprêsas
ciação Cumercial de Minas err- I apesar de fecharern os .seus ba
viou oficio ao deputado Cunha lancos até rrreerrro com prejui­
Bueno e circulares aos repre- I zo, �ainda assim se veern obri­
sentantes da bancada mineira

I gadas a pagar o
í

rrrp óst.o. de
do Congresso, 'mc,nifestando in renda. Desta forma, ela pas­
t.egral apoio ao projeto de lei sará a incidir não sôbre a rerr­

número 4. m�8-66, que faculta da ou o lucro, que" não houve
às pessoas jurídicas deduzirem I .rn a.s sim sôbre o t.r ibut.o pago
corno despesas em suas decla- no exerciciu anterior e err-ô­
rações quantias pagas a titulo

I
ri ea.m eri.t,e con.sí dera.do corno lu

de Impôsto de Renda no e- cro no periodo em que fôr de-

I risnnurna tributação sofrerá
xercicio anterior. clàrado.

Estabelece, também, que po- Ias aumentos de capital re�li- Em sua circular aos parla-
. derâo ser incorporados ao ca- zados daquela forma, bem co-

rnerrt.a.res mineiros. a As...socia- t DESCONF'IANÇA,'.

-(Man spricht Deutsch) "

I pital· da aoc
í

ecía.de ou emprêsa I mo as ações novas ou quotas ção Comercial pede que lutem

I--------------------------.-- I (jndivü ;.a.l, í.rrdeperrderrt.errrerrt.e d-istribuidas em virtude daque- pela aprovação do projeto de Na circular enviada aos de-I do pag.arrreri to do impõsto de :!.es aurn àn t.os de ca.p
í

t.c.l. A'érn
lei por entender que esta me- putados e senadores da banca­

���
j
renda pela pes.soa jurídica e disso os contribuintes do im�

d
í

da e ltrn.iriar-á def'nitivamente

I'
da rrrineí r-a no Congresso. diz, � I peíos acionistas .sócios ou titu- pôsto de renda, inclusive fon-

o atual clima' de desconfianca a entidade que "a trnpor-tâ.n -

V E N D E S E . � .

lar, beneficiados com o aumen tes r-et.eri tor-a.s, que até 15 de
e mal estar entre as socied;'- cia do projetu de lei está no.

�
..

.

I�
to de capital ?3 rec�rs.?.s cor- março de 67 efet.ua.rern de tuna

des e seus a.ctorif.st.a.s, resultan-

I
fato de que eliminará defini-

I
' . ; ; re�pondentes a va.rra.ço es �o só vez, J pagamento de seu dé-

te de uma 'falta de interpreta- tivamente o atual cJima de Ao justificar a criação dês-
medindo 400 metros quadrados, à

�
j' a.trvo, \,.re:sultantes c:e cor_:c:çao J b it o fiscal relativo a 66 goza- ção da matéria.

.

desconfianca e mal estar en- se nôvo órg
à

o
, o .minist...:·o do

de Queirós após a Usina de Leite. I monetar'J...a, que �ao ,con.:::.tltu- ! râo da redução de cinquenta
. tre as sociedades e seus a.c o-I Planejamento assinala a rre-

-

'

�
l am r-errcí irnerrto tnbutavel. Nas por cento do valor das rnu It.a.s

LUCRO FICTíCIO rrí sta,s, r-esu It.a rrt.e de trrri a fal- cessidade urgente de adotar- .redaçao. I declarações de pessoas jnridi·· i ficando, ainda, dispensados da
No ofício dirigido ao de'pu t.a-> sa :

í

n t.cr-pr-et.a.oã.o da matéria. se urna política racional"'- e I�

I
cas ou físicas, ou na fonte, - 1 correção monetária.

do Cunha Bueno, afirma a As- Esta aí t.ua.çã-o existe Quando í cí
í

riâ.rn íca de f'Jo.reest.a.rn e.n.t.o e��
.

sociação Comercial que o im- as empresas vão acertar seus

I ;eflo:r:est.a�en�o!. para fazer
I

CERTIFICADO pi��ino
-

�I! INVESTIMENTOS DA �E���:{t���1��f71�1::;��i!� ;:��!��;�s;'ea�al������: aoSÔi'�=

I r:�:��J!��;:�:�sirJ�!�f
, .

I .

, ção industrial da rn a.dei.r a e.

ªI' 6 -
c --------�-_.

a, sua iInportância, co-rio

'Perdeu-se um certifi���O de propriedade de um

iii'
P�TROBRÁS IRAO VOLTA DE BIDAU,LT I ���ec�t!o �e���t:SSi.f:�bi��

caminhão marca C'hevrolet, ano 1942, côr azul,
A ME""O TRILH

_""

O
I Irrt.errsf.fíca.r as pes;;uisas� "

�'1 A . científicas nesse c a.rn po , ps.-placá n. 61-;60-62.de propriedade da Transportado- 'á· g � "V�
,

......� A� FRANCA E" :R,ISCO ra permitir a seleção de e's-
'r'a Ponta Grossa Ltda., ficando o mesmo sem. efeito

I
'

"

-
,

..,

ter sido requerida a segunda via.

", �J DE' CRUZEIROS SÃQ_PAULO (�. A.),-- Ê sem fundamento a .4�;�����������������=�=.=E=.�==�II --�--,.

notíciq de que os Srs. Georges Bidauh e Jacque� I

INC -NDIO DE'TA / ',�
-

1 Os investimentos da "pc'+-'�o- ! das inc;talQertpc:; p?rq. n -produ- Soustelle podem voltar à França sem risco de

'se-I'
'

El.. - .., � v------��-- --:...------'.-�-.---,

J, I br-á.s, no ano que ura "Se í

n ic ia.. ção de borracha sintética.
rem rir-e sos . A infornl.ação fo i- prestada pelo Sr: :; \ .}-. Colégio Ctnnercia1 Sena I)',: I serão da ord�m de meio

. tr�- !
t

As atividRddes dde t-;-an..;rsptor- GuY. Rebenud, secretário particular do ex-prüneiro- NA\ AUT T'R � T 17. � -I_

••<e

......\ � '.

� I �.. í lhão de cruzeIros, dos qUD-lE: D8 e, compreenr en o oo�ouu os,
,

.

•
.

#:..� J;_-$ .'I /�
'.

Madureira . ! por cento empregadoc; em ex- ! gasodutac; e frota de petroJei- ministro, que também foi um dos líderes. da OES,

I..L
' ,� _ Jt L-'1.Jl.......J '. L. ,,�

.. �.,.. -..
__/�.

. � ! ploração e procL.1ção de pa�rr.?- ',:r:o:. cab:;rào .dez p.or c�nto do c:riad,a para combater a libertação da Argélia. '. �P/�aJ- o!·�
Rua Conselheiro Mafra s/no � ! leü e 27 por .c?nto na.s atr;,Tl- (tOl8..1 dos lnvestIm�nros d8- STDNFT.· i�!11c;;t.rglia n;pI) _ t t§.o c-erC2.do", nelas ch��

CURSOS NOTURNOS: Admissão ao Ginásio - Gi- �. r 'dades indu.stJ:-iais, abr3,ngendo i Emn�2sa. enquanto tres por Ol Sr. Rebeaud esclareceu, fronteiras municipais. Corno Um incênd�o de grf2.nd2s pro- I O G0vpm'3�dor do Estq,do.
náSio Comercial - Técnico de Contabilidade - Técnico r I a cO!llnletar.ão da's refingrias! cento serão empreg�dos em ainda, que. nã� �ouye mu- o problema é de â,rnbito na- ; porções tõda 3:, 0ir Ga�rt:�ne:�, ?eclRr,?u estado \

de Administração. MATRICULAS ABERTAS. <I 'I Gabriel Pa�:�sos (BeJa I-Iorizon- corílércio e distrjbuição e oe;
dança na poslçao adotada cional, fica claro que 0,3 }e-'; i�ba da F-.:;t".do da

"
de emergenc�a a rne::l::da que. o

, " (, te) � Alb�rto Pa-:;:�ua�.irlÍ (Pôr restantes dols por cento te-
pelo Govêrno francês de· -gisladores lyonenses n5.o pos- ,'Austrália, já causou 16 nl.Drtos < fl)g'o avança na parte sul da.

;
- ,.�'

."'"
., ... P"" �-- ..;... ..... ·-r-:.·--·- i to Alegre), a amphaça.o e mo- rão emprego em at.ividades vá

prender os Srs. Bidault e SUelTI atribuição para t3nto,

II
e ?estru�u pelo lTIeno.s 20,,) C9,- ,'Dha e se estende para o-s c::n-

,

'

.

- I dern"izaçáo das rof'nr.>rjas Lan rjq,s, d�p.t-acando-se as pesqui- ,Soustelle, L� (lItüno e,�-Ll- Pura e sin1plesmente votã-- 8:::.'3,. seg1Jndo .i�formações .t�e1e- húrbio.:; de Hobart. A Tasn1.â-:�· .....tJll1"lIUllllllllltlJIIIIIIIIIII[]llIIlIImli[llm"lUm[:mUlumllr,:::ummmW:lm� I dulpno
-

Alvps (Salvador) e - S':hS no campo da tecnologia de
tegrante do Govêrno lidera- ram uma moção que pode-. fonl��C::, recebld�s nesta c'cta<!e I nia tem uma superfic1� de 68'01:·' ,.-:'

.

-

--

O
§ ,Presidente Bernardes (Cnb�- petrr,'00 e aperfeiçoamento de

do pelo primeiro, e ressaltou' riam'os qualificar de simpá- : d� Hoba�t, capital da Tasma-

1 mel qufIômetros cuadrados.

·iê·' ,'ATEN � I tão), bem como a conclusão pessoal.

qute ambos serão detic:6's s� , ti�at_�? !3r. B�ault e ,�e�'!.� i m�m funcion:àrio po1iciaL F. � b���-r:;: ;::;o11:-ail���");�s=c�:��='�.E "
, a . re ornarem ao seu paIS. '! par 1 anos. ssa POSl�c-. -TaylOr, infor:rn,ou d3 Hobart: d�· 'de fum;"ça que' �� elev� 'a;i: '_ ..

'A S
=

I"
exemplificou com as decla·-' decorre do movimento ongl- ,

t
. �

es- : doi3 n"1.il metros de altura."';:;"
'

"'R�Afr1IS :.
NOTAS RELIGIO�AS rações do Sr. Peyrrefitte, mi - nado ;em Paris, por inici..lti -

que a. cena e ernV81 e que

;�.
"

�. ,�� �
•

-

•

� A
.

�. n�stro da Infor�ação do �?- va do ex-�inistro �ichet.
�����������������������������=

'. /

I
-

iM
_ vêrno -da França, na sessao Secretál�jOf-CLral da Den'l()-

v;._=
'

'

'.'
.-

." 1-
.

d
'

I �_I
NOTAS DA CATEDRAL

II
COMUNIDADE E�tlANGELI- I de encerramento do último cracia Cristã Francesa. A,- .Mecânlco e,speclo. 1%0 o en'l velcu os. DO BISPA..DO CA DE JOINVILLE�§ -'. .. �

� 1

I concílio governamental na idéia tomou corpo na forrn2.
=

. . · :;:: I D �
-

d' 12 d f
.

C
-

O d· I semana passada. -

I de-proclamação: ao país, as-'= -:-. Lanfoernelro ou chapeador. � i �m�n�o la
.

e @verelro U�T S no o::mlngo ;Invo- sinada por represent-:nte:s;5. ,_"', .

.

,
. , �

I
Incençoes de l\I.�Jssas

I
cavJ.t, 12-2-1967

I'
MOVIlVIE.NTO EM LYÚN de tôdas as correntes políti-

;1_- �·Y:�;;>'�'/�.��' ��:Trotai Ó· c:.onst'rutora Ferraz ;;_-- 6 h - Pela al�a de .'c�nuto RUA SABEL .De 'acõrdo Com � n�tlc-i.� cas da França, exceto os

�= -_ �. :,:_.>' , .

.' == , Moreira - Maria Hutcel
P. I ,:

dIvulgada no BraSIl, os '?-OIS comunistas e gaulistas. A

:'�,: '<',�Cavalé:a.nti S.A. - Pi_rabe1iraba. g I 7,30 h -�S. Missa As 8,00 horas em ale�'TIão' políticos �ranceses I?oderIanl seguir, o documén�o foi e:n-
'=

-' ..' ;;; I 9 h - Pela alma de Eucli-

I
regresar a França llvr.eme�-· caminhado à Câ.xnara de

;;:.
'

- e às 9,30 horas em porto com
,

.� .
-

11:�tlnillmI1UIí[·:Jltlllllllm,[lllllllmlll[l"mlmllJ[lnllmHIII[:Wummm::mmmm� des Severiano da Luz - José Santa Ceia, P .. Zischler. te, em :face de d�t�r::nI :1aç2 o Deputados, mas nao c .... egou
"

,
-

.

.,. '-

, . I Carlos Araujo do Conselho MunICIpal de a ser votado _:_ ainda de íil'mllllYi& ••

lI'lllliil.Al.itiltliíii!ii6.'!ili.iilidiiUI!i.!' f 17• h - Pe�a alma de Rosa 'Lyo.n. A propó.,qito, o secrf>- acôrdo COJTI a inform:::ç§o do Ill,UA A. GARIBALDI: _ 1
�

,

,
/ ",. I

Kohler - Margarida tarJa do Sr, }?Idault acen·- Sr, Rebeaud -, J2_ois o C�o-

·�Emp'regada ,domes�tlc� .

l�.h - Pelas aln�as - F'..o- As 8,00. h_ em alemão.e às tuou: "I:lic�alme�te�? COl_;- vêrno impediu a inclusão do
, "

\'

� , ' ,� i-:rentlna Be!"ns o 30 h t . P. naus selho é orgao le?;Is4tt�vo �o as.�unto na ordem. do dia)l�

, Da segunda f�ira até a se?C-
' .J, ,em por .

I municípiQ de Lyon e n§ J alegando questões de or(� ern ,

Precisa-se de úma com prática, para casal sem 31 ta fe�a h�verá. �issa às
. Burger.

tem jurisdição alé'm das regirrpel1.tal. (
filhos .. Paga:..se bem. Rua Princesa Isabel, 160 - 3 6 h e ª-'o.�_ 18 hdras f iGRE,�TA CRIS.TO )

r��:�:,:::::�:�..l:� �� � _J ::::��#� �r�:8 :lvesmiSS�::� I
..
:

R::�::::R:em português,
I
75�tllfll'llliItllllltlllllll[]lIimmm[]lIl1lllllm[],mmUmt1,mmmllt::mmmmn::m�. DIA 18 de fevereiro

.

p, ) Otto C. Tollefso�.
··E"· ",'.' '.._)t �" P E·_

R DEU S E � 'w6 � 1 p�la �;'ma de Adolfo
S. FRANCISCO. DO SUL: � DEr,E � _ ;,: ". , .'

.

,_
-

1 , � • E I· �"t: � � p���L��ma de Car- :.4.,.1:· .. �.�. Vrn ÓCULO? de gr�u, no trajeto das ruas Cel� ª los Augusto Kohler '_ AtUa lts 9,00 h, em port., P.

'1 ,.�!oC.�piO .Çlomes, .Floria:r:óPolis e Itaum.
.' � I Kohler e,Fatnili�, Helmut Burger.

,

. 'Quem encontrou é favor entregar neste ]or- � ,

� ",. '_

1
.'

d· t t·..c·cação = I CASAMENTOS ,RF1:iNIõFS DA
'à na! lÁe lan e gra !.LI ., .§ I Pará o dia 18 de fevereiro:_ JUVENTUDE:.

"',�í'Qt"..ttít[l:JIII�IlIIII�[lIIlUllllllft:l!WI ..nm[;:umummc:::nmHmm[lnnmm;; Franc:isco Antonio da S�Jva e
_

, �"- :' '.
.,

,
i TereZlnha �JI>? raues- da SIlva

,'�� •••• :._�-.!,á •••••.ó.i ••• !,," ••• IiIl.!!i"" •• iliii5iiilllliiillii�m�ª
\.

A1do.Moisés 'Lopes e Maria

=1 Sa,lete de. Lim.a Doming#) &.�t\ VOZ EV,4..NGF:-

VENDO OU TROCO s:. EH"��-n�O�c��rOl':t�o:�a��ol�: da Rosa � �!C::�� �d�o i���:� ·���t����
�'

---- -= - das 8�OO às 8,30. h ..

',Vendo ou troco por t.ern�no ou casa bem i F�' Cambor-ú: dia 22 de feve-

1.,. '-I d A 'V·lbTs ano 1°64 em relro' C't\SAl'IJFl'\JT-O<:;: Holfo Bip.·, oca: iza os, um c�rro era .....
'

1 J ---'.

III
Lap:rc�"'-- .Jani ...... �o dos Rautús �

k d d "- _LI' '- .L, � gin� e Rmnild'1! Sr-hu1z Re-'

estado 'de nôvo, COll). 30.000 ms. ro a os, eql.ll-:- , e J\rIaria' Claud�+,-e dos Santos. nato Dunk� e- Nasira Wers-.

pado-:·com rádio" tqpetes, ferrarn.entas,,- etc. ! Dia 4- de março: Renato Lau-
doerf�r. Ildefonso Arth�Jr

I· . i ro Gonçalves e Erica Schmuc-
Fra.nko,,\\7iak e Rosvita.__:: AI-

'Tratar com Dr. Jeser Faria _- Av. Getúlio I kler.
p'heis..�

_�, Varghs, 1038 - Fone· 3753. i
. !1'i DR lltJ[no 't rTTT/"{"'OS DE SAJ'J'T'A PA-r-

<�·';'.� ••
'

••••

'

•••••� ••• � •••�.1! •• I!I��II!...lL.lL.LJlf!!i!!·II"�Ill" •• "i1!! .. 1t seL��Io CO�iTi,i/ui;t--;-d::r,'{f�= XAO. �")m S:;}n-l;�, Ceia. sexta-
�'� , ---------- -ff--- ---.�I ciedade de Arnvaro aos Tu- fpira dh 1'1-2 às. 20 no h,

i_•••��.� •••• i •••••• ' ••••• "••••••• IM •• IJI"i1.!i'....

=1
I

berculosos Pobres de Join- Rua P Is.ahel,.f'\. Garibaldi
•

-.

<

."' MOCA -- BALCON,ISTA )

I
ville.

�

e Igreja Cristo Redentor.
..> I

'.
. 'Com muita prática e com o devido, de.sem- ,i ..""_-----.,.",,,.--------------

; :.' .,bar:-àço para a �unçãol encontra colocaçã? �a i Juízo de Dir�ito da Comarca de
, '\.�qJ9betur. A..presentar�se. com carta do .�ropno : I São Francisco do Sul __ se

pu�ho, na rua do PnnClpe" 101, nesta CIdade.
;

FAZ' SABER, aos que o pre­
sente Eàital de' C_ tação qUe
COln o prazo de trinta (30) dias
virem ou dele conhecin"1.ento ti­
verenl que por parte de ELS­
IE CREENFIELD, brasileira,

! solt2ira, digo viúva, proprietá­
I

ria, domiciliada e residente na

! cidade de Jo_nville foi requeri­
Av. Getúlio Vargas, 500 I da ,neste Juizo e Çumarca de

Fone 3378· I São Francisco do Sul, uma a-

')\
__

A
__ ��s__

,ta
_ o_uà _pr_az� ,I I ç§"o de Usuc2-",pião, do imóvel

___ __ _ _ -:-
} I abaixo transcrito: Um peque-

I no terreno - sito à Aven:ldá
Minas, Gorais, na cidade de

Torne seus produtos co- I Barra Velha, deste Estado,
nhecidos em todo o Estado a- 'I com as seguint.es caracteristi-
nunciando nêste -rnatutinb I cac;' frenLe a leste med'ndo

.�:..:i,;...---...._-.�'i--_"';_--�"';_-:---:-:---------- unze (11) metros, 00m a Ave-·

-1'��iÍ�,l,ílll"_ltl,lili,11111111·�llríIIIIIIIHt�ílllllllllll[lllllllillllltlll�11111111'[llllllll!IXIIr.llfg '1 nida Minas G'erais, travessão
.

�.
...... dos fundos a oeste, medindo

it �_

'"

.I,�· •

•

"A N O T Í C I A "
-

� I cinco (5,00) met-ros COH"l pro-
=- - priedade da. ora requerente de

;·5,' .:: _;'Está'ã venda no XER1m:='S BAR (P" nto de � I um lado. no nort.e, medindo
==

.

...1) La trinta e' cinco (35,00) m.etro3
i:· -ônib'us das Emprêsas ReunlClOS e na - � com propriedade àe ura re-

.§< V-RA'RIA BEHR, em São Ben�o do. Sul� -_� querente e. de outro lado ?,o

C .SU], med_indo a igU2,,l metra-

'�'III"n("IIII1""ll[]IIIt1"lIIn[]IIII1U!lltl (lUII 11111111 [] .. ;111111111 [] IIIIIII!II IIn'
. � ger!l de trinta e cinco (35 , 0._0_) _

,

,

-

.,.,••• t.,.,.,.�,.�i.Ú_.,"�.���.�����������'-··�'�"_'���-�"����*D*�"'�������_t.fM...l@.������.

�:TEC.EVISORES?· SEMP E SEMPRE_ �EL,IIO'R E 'l\�UITO MAIS F ÁCIL ADQUIRÍYWI�OS. B_._L\STA FAZ R UMA VISITA
., :�AMOSAS' DE HERMES M CEBO. E ESCOLHER O PLANO DE PAGAMENTO QUE MÁI LHE AGRA' AR.
� ,... .. ;1"" ,-.1 .. _ .t � .;-

-

�

JC?lnvHlc, 11 de Fevereiro de 1967

('Anuncios. ,
Claeeiiicadcs

'D,.. Wolfgang 9. p, K r e s s

RIO t v . A.) _._ o Presidente da República
baixou decreto�lei concedendo es t írrrulos fiscais à

capitalizaçüo das ernprêsas, incentivando a cornpra

de ações, bern corno e s t.abelecendo facilidades para
o pagamento dos débitos fiscais.

O ato faculta aos c.orrtribuin tes do impôsto de
renda oferecer recursos (10% do total devido) a

:lnstituições financeiras para a compra de ações e

debêntures de crripr
ê
sa s que atendam a certas con­

dições.

UM NôVO CONCEITO DE EXA-flDÁO NAS'
_ PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

'RQa Q.de.Março, 337 - 2° andar - Sala 318-
Fone '3940 - Edifício Rudênas - Praça da
'.

Bandeira - JOINVILLE

Semanais.

EDIT'AL DE ClTAç__tiO

pa�
nes�

metros, taITIbem com proprie­
dade da requerente, sendo dito
terl1.enO atraessando, no sen­

tido leste·-oes-te, pur um peque­
no r�acho que desagua na La­
goa conforme bem exclarece 'a

planta anexa. 'E, para que che
gue 'ao conhecimento de to­
aos e ninguém

-

possa alegar
ignorância, mandou o M. M .

Juiz de Direito, expedir o pre­
sente Edital, que será publica­
do na frama da Lei e afixado
no lugar de costume, a fim de
que, querendo contestem, o

pedido no prazo da Lei. Dado
e Passado nesta, cidade de
São Franci,sco do Sul, aos de­
zessete (17) dias do' mes de
setembro do ano de mil no­

vecentus e sessenta e seis
(1966), (Eu, (as.) Ligia Arau-
jo, Escrivã o datilografei e

subscrevi.
São Francisco do Sul, 17 de

seten�bro de 1966.
(a,ss) Edward Dias Fernandes
Juiz Substituto em exercicio

� VENDE-SE
� Um fogão· Venax,
� econômico, com ape-� 'as 5 meses de uso. Pre-
� ço de ocasião. Tratar à

! Rua Mons. Gercino,·nr.
t��11. �

O DoutQr Edward Dias Fer­
nandes, Juiz Subsütuto efll

exercício co -Cargo de Juiz de
Direito da. Con'1.arca de São
Fràncisco dl.) Sul, Estado de
Santa Catarina, na Forma da
lei, etc.

Dá Fábrica :ao

.' ,Consumidor
., �l ,� 2 .Postos de

.

Vendas

CERTIDÃO
Certifico Que a presente . é

cópia autênÚca da O'rlginal de
que dou fé.

São F:i'ancisco do Sul, 17
setembro de 1966.

Loja OSCAR

a

MILHõES
./

P'AR,�L\

o:aRAS DO NORDESTE·
R.rO· (�A) - Encontra-se TIl.ento' básicJ da SUDENE,

I
nos Estados "Qnido3 o supEr- que, com os trabalhos já, rea

intendente Rubens CO.3ta 1izados e elTI execução, ·per­
que foi solicitar ao BID o fi- mitirão instalar siste�na de
nanciamento de 75 milhões água potável erTl cidades
de

'

dólares para proj etos da nordestinas CQn"l. mai'3 de 20
SUBENE. 'Os projetos de in- :mil habitantes. e esgoto:; sa-

,terêsse do Nordeste a sel'ern nitários para 'cidades e capi­
submetidos à apreciação do tais com mais

.

de 50 mil;
BIn são os seguintes: Bo· programa de perfur l.ção e

dovia BH-I01, no valor a�Jro- instalaç-fí o de ,I .500 POÇO'3
-

na

xin"l.ado de 48 milhões de dó-· zona árida e semi-árida do
lares, qu� permitirão a COll-. Nordeste, a fi,m de atender
clusão dos trabalhos da es:'" à� pequenas cO::';'1unidades
trada que ligará Natal a Fei-- rurais e pequenas prorrteda­
ra de Santana, na Bahia, ces das zonas de minifun­
num trecho de mil quilõme- diário, prinCipalmente p3.ra
tros, proporcionando, c.onse- atendimento a rebanhos.
quentemente, a interligação
do Nordeste Com o Sul do

Brasil; investimentos nos

Estacios de Alagoas, Sergipe
e Rio Grande do Norte, l�re­
vendo a constrllcãn de uma

ponte ,sôbre o Rió s�o Fran­

cisco; programa de· sanea-

DóLARE'S

o Sr, Ruben'3 C\)<:!ta u""r­

t,"cipará, 2ind� em 'Vashing-,
tou, da Reuni"'ín, de I'esen­
v'olv1mento � PODl_llac,;:>o (ia
AInérjca, Latina.·� p"!"omo i �a

. pela Organlzacão dos Esta­
dos Americanos.

fi

I Roteiro Para SU,(l TV II
rt.... SABATJQ 6 t

SAB,L\DO 1':;>�!'11/2/67
'

11/2/67 ..-..
li

15,30 Inglês com Fisk . I i 12,4U 'Cine Variedades
.

IIIll15745 Na On.da do Ié-Jé-Ié,' 13,,35 ���earela da Socie

I'16,25 Big Ginkana
14,10 Putebol i

! ��::: �::q:�:h:ac�:::�ade I: ��:�� ���r;���!a priDC,eZi-118,25, O lVlarcado nho

19,0.5 Um Lugar ao Sol 17,00 Musical

19,30 Ultra Notícias 17,15 E,ventual
,

17,45 Os Três Patetas
19,55 Moacyr Franco Show 18,15 Miami Proibida
20,55 O Virginiano 18,4.0 Eventual

I 22,20 Fim de Semana 19,30 Redenç&o
23,00 Frente a Frente 20,00 O Cig-a'-�a

20,30 B1g VaHey

1123'3'5
Diário do Paraná na

I' 2J_�30 Eventud
TV

22,10 Te!e-Caíh

I
23,400 TV de Vanguarda I 23,15 Veja d:e N�."_vo �_

GENTiLEZA DA

Soe.· COIn� Ltda�
RUA no P�í:NCTPE, 482 - !fONE 3455

REVENDEDORES DOS F��OSOS
TELEVISORES

"ADMIR;AL" e "FRA·N.KLIN"

'SERÁ AT VA

tA' P OLí'T'I CA
'DE FLORE�TAS

BRASíLIÀ (v. A.) - o Ministro Roberto
Campos CriOl,.1 grupo de trabalho, nara estudar, no

prazo de 40 dias, a unificaçáo do Instituto Nacional
.-10 Pinho e dos

ó

re ãos florestais do M'irris t.ér-i o da
Agricu-ltura, nurn o�ganismo eminentemente técni­
ro e de pesouisa científica, erri condições de coor­

denar e âpoÚlr a execução de uma política ativa de
Horestarnento e reflorestamento. 'l

pécies bot2lnica3 que venham
possibilitar o rneí.bo.r apro­
veft.a.rneri t.o das zonas ,ári­
das do Nordeste.

o grupo de trabalho será
integrada por representan­
tes dos Ministérios do Pla­
nejamento> ,Agricultura e

Indústria e Corn.ér-c
í

o, dD
Banco Nacional do Desen­
volvimento . Econôlnico, da
Carteira de Comérclo E,xte­
rior e do Instituto Nac:1.onal
do Pinho" e deverá a.pres

'

rr­

tar as suas corictusõe-s .erri

form a do proj eto de lei.

A �anta Sé proibiu a execução de músicas
profanas nas Igrejas, notadamente as marchas
�lupciais ,de :VVàgner e l\J:endelssohn, as "Ave Maria"
d�, Schubert e Gounod e o '"'Largo" de Haendel. As
autoridades do Vatjc.a::no justific3,ram e-ssa--d€ci-sãe
afinnando tratar-se de música de inspiração pro­
fana, até D)eSHI0 baseadas em árias populares to-

tqlmente estranha�' �o espírito r�lig�os? _

_,I Com essa declsao, à Santa Se elImlna tambem
ele vez a pretensão dos- que� andavam queren.do
é-i.daptar às solenidade-s religiosas e à Missa algu­
rnas cor.flposições populares, ou introduzir na Igre­
jçl instruúlentos usados nos palcos e estúdios de te­

h�yisâo1 COll"J.O se COITI isso fôsse possível atrair mais
fiéis ou levar às igrejas a juventude.
(Agência Planalto)

Nôvo sal.'i:rio-rninhno I será decretada pelo Pre'sidente

sen"t1 fixado êste mês I ��<2i;:;e��bl�:r;o.p�·��:��::�, ��=
o Conselho Nac_onfd de 'Pv- IlJes, dOl.s representantes dos e:�

litica Salarial exalninará e a- � pregádoTes e dois dos ernprega­
provará este Ines, e:rn data 2, I dos, a serern indicados pe�as
.ser fixada, os novo.':;'! i:1.'d:ces do I confederações nac�ona:s das 2
salário minüno para 'Codo o toma-r conh�cimen-
país. A revisão, que eS-t,á sen..!.

'I
to conclu.sõ2S do D-;''fS, eln

do ela.borada pelO DeparLau12D ca:ráter ap�:1.as consultivo.
to Nacional de Salário, terá o

caráter de exceocionalidade, -

_por ter descorrido, apen2.S um ,0 Estaclo do Rio
ano da última

� revL��� fe:ta.
prepa�··a ...se p,arra' f-'erdevendo. por e;:::ta r"..v6ao, D.9.o.. ..

obed�0er aos critérios previstos

I
sen"p'�e ene§"g�o

na Con.solidação das � Lf3is du·
Tra.balho pa�a a fixação dos Com a utilização de recur-
salári0s míninlos.

. sos próprios e federais, ':cefor-

f çados por financiamentos ob­
BASE NO C_USTO DE VIDA

I
tjdos no exterior, o Estado du

.
Rio deu inicio a implantasão

ex- I de U1TI sistema\ energét:co de.s-
cepcional dos atu.a.is indice.� de i tin?.do a evitar' o colapso elTI

'salário mi.nin"1.o deverá ser fe;- I caso de inlprevistos ou aciden-
1- ta com base no levantamento ('tes graves, o cumo o que aca­

i do Cl�,<:::to d� vida, em cad'i um�, I ba de suceder, devido aos far­
das 22 re��õ�s em qne está di-

I
tes ,temporais que caíram !na

vidido u p�.i..s. A variação dos serra da.s Ar;:tras _ De acôrdo
indices, contudQ, ob�dece:rá aos corn os planos\ traçados e já;
novos cri�érios adotados pe'o I em expcuç§.,o, o ESt0 do ficará
Dep?.rtamento Nacional de S9.- i jnteiremente interligado, e ca­
lário, qüe modificou aJguns i- pacitado a receber energia g8-.J
tens relat'vo:3 à pesquisa de, rada em outros puntos de seu
dados já em desuso, adutand.o próprio t.erritór· o e do, resto
outros aue são mais utilizados do Brasil, de n:1.odo a permitir
desde tipos ct'é vestuár:os à 3;- o reforço de outras usina::;,
limentação. Qua.n:;o ao r�zo- conforme a necessidade.
neamenLo, Í3tO é, no'vas de-

A revisão ern caráter

marcações do âmbit.o de C'::ld 'l;

sa�ário mínimo, náu haverá
qualquer. alteraçáo, devendo so
mente uma ou outra cidade
ser des'ocada d':l zona €17'1 qU:3
está atualn"1.ente situada. Co:::n
relação, pOrélTI, ao percentual
dé revisão dos atuB.is lnínilnos.
os técnicos do DN S se recusam

a fazer qualquer previsão, afü�
mandu que só 03 cálculos sub­
sequentes aos dados apurados
permi. tirão a sua fixação, pois

I' ainda terá que ser computado
o con"1.portam:::nto da variação

I do custo de vida no mês de fe­
vereiro em curso. 0.3 prognós,-
ticos, levando-se en'1. con.:3ide­

i ração a fixação do salárJo i�-eal
r

I
desde a revisão dos atuais n1.­

: veis de salário mínimo há :"lm

! a.no, situam um percen tual p;�,

Ira
a Guanaba.ra não superior

I
a vinte e cinco por cento, o

rue equ.�va1eria a um nôvo sa­

II
Járlo-minimo no Estadu em

� tôrno de Cr$ 100 a Cr$ ·105 mil
.; A vigência dos futuro.3 niveis

LIGAÇAO co�/[ FUR!':rAS

'U,e.. 'l3. etapa. do projeto Que
poderá estar concluída ainda
e�t� ano fará com que a.s re­

giões sul e centro, nas áreas
de concessão da Light e da
CBE:8, recebam ener�Út d� Fur
nas e de to do o sist�mq do R.
Grs.nde. A região norte tam­
bén"1. g� nhará .sup1:"imentos da­
quelas us:inas da Eletrobrás: a­
lém de eletricidade de Maca­
bu. Qaartéis, To::nbo'3. Itaba­
p03na e Laje de l\./Iu1:"l':té.

Num futuro próxh:nu, pela
ordem, entrar<âo eu"1. funciona­
mento a terme!étrica de Cam­
po"· e a grande _ Central Hidre­
létríca do Rosa, no Vale do
Itabapoana, bem como a de
Funil� no P.3,:!"aiba, Só então o

Estado do Riu estará COIU o
seu problema en2��gf't:co eqU8,­
cionHdo. dispondo de um po�
deroso sistema de i:pterlil?,'�,�ão
com diversas estações trans­
fornJ.adol'as.

ÀS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n a
o FLORESTA F. C. CONVIDA TODOS OS BO:-ONISTAS E POBLICO EM GERAL, A FIM DE"PARrICl.P/\RElVl DO CRANDE FESTIVAL DE L�/�r:G .J_,"A�jO DE SCAS NOVAS ]NSTALAÇÕES.D�E. 150-

[.j";.. O, EM SUA SEDE, À RUA SANTA CATARINA.
Do programa, consta para esta tarde, às 16 ho ia s , inu.uguru

ç

ã

o oficial, com a 'presen
ç
a de auto i i d a .Ic s c clc spo r t.i s t a s crn geral; ús 17 horas) torneio do e ,"pcriência, ern disputa de rricdalha de ou io . Arrranh ã

,

domingo, às 13 horas, será iniciado torneio masculin J e feminino, corn a participação de todos o clubes ele boI'tO {'-, .Loi.nvi Il .
-- N:o per �1l11 s ta s f .s t ivi l�.;-ldes. No Loc a l , hav rá corrrp leto serviço' de

bar e restaurante. ,'(*)
,�, � � � .»a � �
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PEDIU O AMÉRICA
�T'RIN'TA l\IILHõE,S
POR,ALEM��O

<, 7

,c�

pre.�. id�en�e. da. prUd.entí-1 �nibus es.pecial, que. sair�
na, Arrtôrrto Macca, entrou oe Campos Sales amanha
em entendimentos ontem às '6 horas, estando confir­
com o América para a com- rn a.da a delegação: Chefe -

pra do passe de Alemão, lIdo Nejar; médico __:_ Oscar
tendo o. vice-presidente ru- Santamaria; treinador
-bro pedido 30 milhões de Evaristo; massagista - Ubi­
cruzeiros pela cossã.o do za - ra.j ara Teles; roupeiro
guerro . Enquanto is.so, 'no Gessi Paustino, e' os jg.gado­
sábado de carrrav.aI f'Icou res Ita, Arésio, Luciano, Sér­
acértada a transferência' ele gio, Alemão, Luís Carlos, Al-:
Sudaço para o América Mi-" �deci, Gílson, Wilson Vale.nça,

. neiro-_corn a ida de' Jor9:e Ica, Farah, Marcos,
-

Jorgi-·.·
'; Vieira ao' departamento téc- ·nho, Antunes, Edu, Mig--uel,
'niCo 'da Rua Gonçalves Cres- Eduardo, Wilson Machado e

tio, onde pagou 20 nHlhÓes. Artur. A vigésima vaga· po-
�Ontem. Q. ar'madór dá equipe derá ser de Zezinho ou Ita­

de aspirantes, .Tião. foi ce- f mar, dependendo ,dos enten­
dido Dor cinC0 milhões de dimentós que ainda se reaii­
cr

__
uzeíros ao Valeriodoce. de zam para a troqa do atacan­

Itab�ra � 'OSI americanos trei- te rubro-negro. A< estréia se­
nárram ontem. à . tarde no rá domingo, frente ao CllJ,be
Andarat realizando ihdivi- Atlético Paranaeu.';;e. e o

dual, e, paFa ··hoie E.varisto ft mArica receherá três mi­

programou colAtivo. A v.i8- Jhões P. meio, livres, por apre
gem parà Curitiba será qe sentação.

--------------'---1
�

c li ·m * • lo! ••• ii ••••• .: • ii •• ti ii ••• Oi •••• Ii! ••• fiT•• '" • ii • ifl >Ii. Ii!.

�r DR. JANt-4l-S � CD

�
-

Odontologia prevêntiva - FLUOR I

I' Ruà Santa Catarina, 443. _- Joinville :
� �"1t. •• p."! ••••• ,."'-.�.•.fj ••••• -.-.••.• �-••• g ••.,.!I ...... !jI •••.••• ' •••• a."'.: �

CURITIBA (VA) - A Fe-· I em sugestivo prélio arn
í

st.o­

I deração Paranaens-€ de Fu- : .so marcado para o. est.á.dí.o
,tebol já escalou, as pelejas Joaquim Américo.
que d.a.rão continuidade. ao 1

Torneio de verão para. a t z r- I BONS ATRATIVOS
João, o Co:rnercial Atlético de de hoje, tendo por local o I.
e Autoville.· Venceu a en ut- J estádio Orestes .Thá,. na Vi· I IndiSCUtiVelmente., a jor-­
pe "dona da ca.sa ", por 5x1. lIa Guaíra. Na preli.rninar, nada tem bos atrativos eis

.Jogou e venc-eu o Gomer-

f j ogarã.o as equipes do Agua Que nada menos que 'tr'ê:s
cial A. C. corn Juca (Os- Verde x Seleto, partida a11.- líderes do "Torneio de Vc­

marzinho-), Adilso, Muller, t.ec
í

pa.da da 10a. rodada
.

e I rão_ Cidade. 5le Curitiba" es-.
Mário e F'o'rrca ; Zinho e Ro- na partIda de fundo, Gua- tarao em .a.ca.o e um em bus­
rrreu ; Miro,· Gaç.ula, e 'Osmar -

!

r�n.i x Britânia. s�rão adv.er- II c a
.

da reabilit:'Lçã
.

.o também.
Na preli.mina:r, o aspiran.te sanas. Os cotejos foram Se o tempo ajudar, não pa­

do C�mércial, conseguiu UDL marcados para·a sa.o.a.t.í na I decern dúvidas de que �borH'
empate frente ao Ferroviá- e111. virtude de na tarde de l pú.blico irá at� a Vila Guaíra
riQ da ,Estrada da Ilha pelo domingo, o Atlético receber' para assitir -aos

'

cot.ej os pro­
pla.eard de dois .terrt.os, a a visita do América do Rio I grarnad.os .

dois�". ,Anúlnhã jogará o ··Comcr-- .

. .-

cial nó eamno do Sªntps F. f C)tA'RLOS ALB'·_·E-- _.

·R-
..

.

c., onde'enfrenta'l"á o E,.C." . ,

-

.

I

TOBrasília,. n.a peleja de fundO.l·' '.:
.

)..
.-

_

. 4 -lt."
d.o :festJv�l dêste. Todos os

jogaram, �::�':.a:�:!�!�s�: C���;:d.í� IAM·E....AÇ,lA·-. O' ·'M'· h�·E·N·'c·<,.�,O· ."

Antônio-. Santos'às-15 hoi·as. .

--- �

,P}{��{TICAMENTE ESCALADA, A EQUIPE
-�.--. --- -_.-

---I
._-_.

-�
--- _._'_ ---- --- ---�-- -�

A.LVI-NEGRA'" DA ZONA SUL
___

o �� ._

Reina intensa e�pectativa nos c.írculos espor­
t ivos da cidade, pelo priu1eiro grande encontro de
futebolxlo ano de 19677 quando oCoritiba da capi­
tal paranaense estará se cle fr-o.n tandoico rn o Caxias
de nossa cidade.

,A equipe caxiense, que'

I
é possível, es t.a.r=, desfa.I­

apesar do' rna u tempo

._.
cada de dois va.l õre.s pre-

reinante, tem se prepa- ciosos, os quais sejam,
rado de maneira que lhe Orlando e Tite,

í

rrn â.os

) 1

! Panorama Varzeano I
..... ..... ...... ... t _

Amanhã estarão frerite a I

frente as'representações do
Santos l"irhn. F.. C . e A. A .

Tupy 1\Iirim, encontro que
será travado no Estádio Al­
bano Schmidt.

/

A esquadra
auri-anil do Boa Vlsta estará
:fio1�mando da seguinte ma­

neira: :Maba, Valdir, Lole
e Nique; Darei, ZólW e Sér­
gio; Mano, BetQ, Pedrinho e

lVIarinho. ·.Na regra 3 esta­
rão, íang'o, Lima I, e Lim.a
II. O preparador Elúi acre­
dita que sua representaç'ão
faça boa figura na matinada
de amanhã.' �

.

(000)

Don'lingo últhrlo
na Rua Tenente

Eqcritório, .de at.lvocaéia· HDR. ADAUTO"

CA,RLOS'ADAUTO VIEIRA
advogado

Locaç§,o <Oe despeje; - "Desquites .Ihveritár:i.os Co-
.

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
los de crédito - Questões sôbre terras ---:- Mandados

�

de

Segurança .:_ Cohtrãtõs e�'distratds :::........:...- Re_tifiéação 'e aver­
bacão no Regi.stro Civil � Naturalização -- Defesas cri­
minais ._ .Ha.beas corpus -- Questões de trabalho Cre­
çlamacões traQaJ,histas -. aciqen,tes .e .i.ns�itutos) Cqnsul-.
tas e pareceres --

rua Henrique Meyer -- 20 Joinville se.

---------------------------------._.--- _....---......-.��........--

INDICI\DO'R -- PRÚ'FISSIONAL
Dr. GERHARD MIERS

CLíNICA MltDICA
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 -- Fone 3461�'
CONSULTAS A TARDE: Somente hora Ul.arcada

-

ATENDE CHAMADOS A NOITE
. RESIQ1!::NCIA' Rua Aquidabam, 66C � �one 3444'

DIt. NELSON VVENDEL

Atende'- chamado a domicílio e de urgência ..

Fone 362�.

----------�--------��--�------------� -----�--_
..

�.�----,-----.

M.ÁRIO NASCIMENTODR.

AUSENTE DE 18 a 26

Dr. BÉNJAMIN F�RREIRA GOMES
- AD'\ZOGADO -

Cobranças, Despejos, Inv'entários, "Habeas Corpus......
Contratos, Desquites, Reclamações Trabn1histás,' etc.
'Escritório: Rua Jerônimo Coelho, .91 - FONE 3719

ReSidênci!l: Rua Pernambuco. 423

Dr. itVY PÁ.RUCKER
- ADVOGADO-",

_ lriv�ntário�Dvg�!i;>� de Família

I.
.

Rua Miguel Couto,228 - Fone 3059

Dr. ALFItED DARCY' ADDISON.
-

___; ADVOGADO -

I
Trabalhista -- Cível - CrimmaI

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul � se

• 1_........,_-"I'1._ tr __ � __---.....� ..._ .- __

.

��-- F ....

-

Amanhã Ser'

,NA

Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTQ
Ex-Estagiário do .Instituto de Cardiologia do Estado de'

SãO· Paulo

DOENÇAS DO CORAÇÃO - -CLf�ICA GER.&�

Residência e Consultório.:

.
·Jaguaruna n. 38·_ Fon8 2162

HORARIO: I;:Jas' 9,00 .à� '12';00, e das i�}oo às 18,00 horas

Dr. NILO SALDANHA FRANCO.
- Médico--

Doenças de Crianças e Clínicá Geral
Consultório: Rua. �Abdon Batista, 109-

Chamados a qualquer hora do âif;l e da no1te
Residência: Rua Abdon Batista, 13.4

.

o p3,i do ponteiro rubro-ne- T o FI'amengo até o �dia 13', se­

g.ro
Carlos Alberto, senhor E- I gunda feira, não pag'ar ós .seisduardo Lima, procurou o co- xnilhões de c'Tuze�r6s que res­

nhecido aDvogado de ca.u.sas, tam ·das. '�luvas" e não promo-

'I. VillCi_.llâdas
au

meiO.
desp.

0. rt.iVO. I ver. a

€l.ev.a.
ção de

§alários.
de

Dü�ceu Rodrigues Mendes, a
- Carlos Alberto, como cOll-Sta de

fim de articular um

proceS'�O'1
documento assinado pelor ex­

contra o Flamengo, caso o Chl- .-presidente FadeI Fadel,� o ad­
be náo. satisf.aça os compromis vugado dará entrada ná' Justi­
Sos aue tem com o jogador e ça,..Jjo Trabalho de ação contra

deixou. de curnprir. Assim _se o clube da Gávea. -

.JOGA O CRUZEIRO
EM GOIÁS EVL IA

BELO HORIZONTE

Dr. IVO .JACOB

o deverá - fazer' as primeiras par­
". técnj'co Aírton Moreira apro- tidas internacionais como cam

veitou '0 carnaval para dar peão brasileiro .. A viagem pa-

t' treinos etn conjunto e indi- ra Goiânia está marcada pa-
viduai.s -aos jogadonis do Cru- ra s�xta feira, por via aérea,
·zeiro que se apresentalTI do- pela 'VARIG devendo viajar to
mingu eln Goiânia contra o dos os titulares. O· regresso da
Goiânia voltando imediata-men

I.
delegação s'erá .segunda feira.

te para seguir no meio da se- para us jogadores·_ concluirem
r..'1.ana para a Vcnoouela,' onde os papéis para os passaportes.

aguardado encontro será
sorteado um Volkswagen
O KM; 46 HP entre os

que adquirirem trrg r-e ssos

especiais. J á na próxin1 a

serna.na , a nova DIreto­
ria 'deverá tomar posse,
com Alfonso Sch.li t.zrer

na presidência.
,_

I Será portanto, Caxias';
x Coütiba, o primeiro:

'1
encontro Irnp o.r t.a.rrt a do
cor r en.t.o ano, e o últirno
da agremiação j oinvilen-

I se, com a atual àireto­
ria, presidida brilh::lnte­

.,

-rn eri te pelo Dr. Gerd
Baggenstoss.

Medicina � Cirurgia' --=-. Proctologit
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
Rua Blumenau) _;_ FONE 2938

Residência: Rua Mal. Deodoro, 404' FONE 3900

Dr. ,RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral --- �uritiba

EstlJmago, Vias' Biliares� : Intestinosy Do,ç:lçal)
, .Ano-renais.

Cons.: Hospital São' Lucas '- Av. João Oualberto"
n� 1946 - FONE 4-1988 ..:.. Consultas das 14 às 18 horas
RESIDE:.NCIA: Ru�· Buenos Aires" ·205 - FONE: 4-,.2717

ATLÉTICO LANCARA
., �

RE,FORCOS
_ ...:..JII

...

/

Dr.' EVANO·.RO PET�Y
Clínica e C<irurgia de Tumores

Tisíologia - Radioterapia.
Consult6rio: Rua Visc� de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: ,Rua. São Pedro, 344 - FON:E::! 3440
Consultas dià�iametlte�: Das 15 às 18 horas

Dr .. JACOB C. ZATTAR
Especialista:- Ril)s e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter. Bexiga� Próstata'
Consultório: Rua Eugênio Lepper. 1-1 � FONE 2812

Residência: Rua Dr. JóãÜ Colm, 144 (apto. 1) .;_

FONE ·3928 , f.ORÁ��C:::__�<a�.. S_1�__�....

s
__1_2..._e_.. _d_a_s l_5_�s 18 _h_O_r_a_s_�__

,
a

•

I o (i an

Será no prOXln1.0 mês de J ni/pJ.".óxima semana, seguntlo
-

março, a realização do'. cer- I inforn'lou o preparador Ha­
taine estadua.l. de

basquet.e-·I
rald- Bi:tckholz. Disse ainda

boI. que o Palmeiras está. em boa
Tal campeonato será rea·· forma. Sabemos, porém, que

lizaClo em JOinville, entre os I os atletas Mima, Ivo e In­
dias 17 e 24, ,e deverá contar, I daial poderão ser punidos
além do Uriião Palmeiras, pela Federação Cátarinense
com a presença dos repre- de Basquetebol, e� a pena po­
sentantes de Florianópolis, I derá alcançar a época das
Lajes, Bluf!!_enau. e Brusque'l disputas estaduais, o que

, A Sociedade Esportiva. e prejudicará em muito a apre
Recreativa União Palmeiras sentação da agremiação alvi-

Retorn.ou de Blumenau o e­

missário
.

do Atlético Hamílton
.F'e r-r-a.n t.e, inforrnando que há
interesse do Olimpico.e Pal­
rneí.ras na realização de parti­
das naquela cidade dependen­
do inclusive de en t.en.d lrrien t.os
o ua.n t.o a parte financeira. -

_

'T'arrrb érri em Joinville, o Ca­
xias quer jogar com o. rubro­
m egz-o. depois de errtren ta.r o

Coritiba. A taxa que e.st.á sen­
do 'cobra da peJo Àtlético foi
'considerada muito eIevada..

No entantó u qüadro da "Bai­
xada" somente .<\airá da capi­
tal por tres rn í.lh.ões livre de

despesas. Ql1;:tnto a contrata,..
ção de I\lI:oreira, nada

Y

ficou a­

certado desinterando-se '0· At­
lético pe ;o mesmo. O Olímpico
pediu 6,5 de cruzeiros pelo
passe do jugador, dinheiro ba­
tido, esclarecendo ainda q ite
o Britânia tem opção pe10 a.bl.e
ta até o dia 12. Os .refor-oos

6iiundo"c; do Rio de JRne<ro�,
I chegaráo a.rn.a.rih

â

a noite jun­
tamente com Charrão. O AtJé
t í

co treinará co1etivamente �
contando c.orn Osmar, Clair .e
Marinho, vaJores que 'enfren­
tarão domingo O Àmérica n.o

'estádio -Joa.qufrn Arné rf co .

reiniciará seus treinarnentos verde no magno certame.

mérlca I Olímpico
o (presidénte rubro, Dr. Kurt Meinert.1� açliali:�

ton à reportagem.' na tarde de ontem que" fbr$lljl,
concluídos os entendimentos para a disputa de dois
anlÍstosos entre o América F. C.·e o ÇJrênlio Espor­
tivo Olímpico ..

.

O priIlleii�o �neontro será travado no Estádio
"Olímpico'" da zona norte, no dia 19 próxüno, e o

segundo prélio, em Blumenau, na Alaluêda Rio
i!>ranco, no dia 23 ou 25 a noite .

F:'QU_IPE CHILENA EM BL-V.MENAU

I dos Condores é formada iicr
. universitários d.e Santiago do
Chile, e enfrenta esta noite
no Pavilha.o da COEB, um�
seleção. formada pelos m e­
lhores' atletas blumenaueri...:
ses e cidades vizinhas.

Exibe-se esta noite rie­
rante o público Blumenau­
ense, a, equipe de 'futebol de
salão dos "CONDORES", do
Chile, que fará 'urri a � "tour�
1J.ée" pelo B'rasii, iniéiando a'
temporada nas quadras de

iBlumel!au_ A agr.emiaçao

a

ui : C
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l
__�;::_=_�. A Dir�t�i�d� �é�iC:;. �.�omunica

.. _=;_�....•..que hoje, dia 11 .de fe"verei ro; será ef�tiva-' -

- da a distribuição das prendas da "CAM� ....

� PANHA PRó MELHORAMENTO E MA- �
ª NUTENÇÃO DO

.

PLANTEL��, na H:Jrrna �

I t�����ta no instrumento de doação expon- I
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publicidade
a 1gem Sta. Catarina

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
EM TODO O ESTA[)()'

.

.ME·T�RO·POL·
CUR,ITIBA

EM

. .

.CURIT'IBA ·(VA) o Me�. do da intenção da agremia­
tropol deseja realizar 'algu:;" "ção catarinense ·em. jogar na
mas partidas em nossa capi- capital� pedindo por apre'­
tal, tendo n,êsse sentido au- sentação a quantia de 3 mi-­
torizado seu represen tante lhões de cruz�iros, viaj andq.

_
nesta cidade, Str. O'Sni O'S'- em condução própria. Serão
valdo Gaia, a procurar os consultados Coritiba, Ferro�'
club�s i.nter.e.ssadOS. N� m'a- j viário e Altético, i.nclusivc·,
nhã, de ontem, o presiden- - para partid�s not�rnas.

.

te José Milapi- foi informa-

Nesta Qportunidade;, ° América efetúará um

teste decisivd 'de suàs possibilidad.es.�para,-a ·presen.- .::
-'te temporada, e o Olímpico lançará em sua equipe
de cima, o cort'lentado ponta-de-Iança Neriem, do
União de Timbó,. atleta que ;responde também por
'_7árias outras posições.

Será seUl sOlnbra de dúvidas, uni excelente
:início em 1967 para as duas agremiaç6es catari-
nenses.

•

I bas
•

ri
.

FINALMENTE AMANHÃ A TARDE, NO ESTÁDIÓ ERNESTO SCHLEMM SOBRINHO, SERÁ DISPUTADO o PRIMEIRO GRANDE CLÁSSICO n:E FUTEB"oL, DO', CORRENTE ANO, EM JOINVILLE.
Com poucos ingresso� ainda para serem vendidos, a prornoção caxiense tem o sucesso assegurado, devendo iniciar eOil'l brilhantismo o p'resen_'fe an o. 'No intervalo do primeiro para o segundo telnpo,

�erá sorteado entre os que adquiriram ingressos especiais, um VOLKSvVAGEN O Km _'_ 46 H.P. Con�pareçarn todos, portanto, mnanhã, à grande f�sta·es'Portiva·promovida pelo Caxias Futebol Clube. C*)
,,..••II'II'.'.MI••·,.,.,.,.,...,It,IM....·.'.'.'.I....�'·.*,....��......,.t�... - ""
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'�iD�NCIA DO DR. BE L:Ú" D

DOPES, PRENTE E4YÉRCf-CrO-J�EGISI�T1V), eMA VEZ QUE A EUNC

lz lOS PPOJETOS SERÃO E�'" Al\;HNADOS NO DECU :?SO DAQUELA REl1NL\O
: -ATIYA LOCAL.

Direçõo: SOU�A FILHO'
Diversos redatores

I

FA�/IILíAS SOCORRIDAS

A "ASP' atendeu no ano

findo a 812 farnílias com
.

um

tota-l de 4.480 pessoas, fichadas
em 15 núcleos organOzadcis e

instalados em nossa cidade e

cuju funcionamento é contro­
lado ,por um supervis.or que,
eIU con tato constante com as

diretorias dos núcleos e as pe­
riódicas reuniões e lnI'urma­

ÇÕ'2S dos necessitados, possibi­
lita ter a ASP o conhecünento
exato da situação de �eus Su­

corridos.

DOE:r<JTES INTERNADOS

CaD: tàndo com a generosa co

ln.boração dos senhores médi-.
cos dos Hospitais Santo Anto­
nio e Santa Isabel e u decisivo

apoio- das Revmas. Il-mãs da
Divina Providência do Hospital
'santa Isabel, 269 doentes fo­
raUl atendidos por intermédio
da ASP, 120 foram internados,
diversós submetidos a dificeis
,intervencõcs cirúrgicas. Mere­
se menção especial a- sempre
pronta colaboraçãu do ilustre
Médico Dr. LO'Ll'rival H. Saa,­
de. 23 mães foram internadas
na maternidade do Hospital
,Santo Antonio. ,Em virtude de
termos recebido. no inicio do

ano, medi.came�to·s dos -Esta­
d.us Unidos nUHl valor· de Cr$
30,000.000 e que encaminha­
:mos ao Hospital Santo 'Antonio
os doentes socorr�dos pela A"
S, P. tem recebído gratl.. ita­
mente os remédios receitados.

explicando-se assim, a redução
das despesas farmacêuticas da
ASP no presente .balancete.

ROUPAS DISTRIBUIDAS

Por ucasião das festas Na­
talinas foram distribuídas no­

vecentas peças de roupas no­

vas, confeccionadas pelas alu­
nás

.

da Escola Normal Sagr-a­
da Fanülia e UITI. grupo âe Con

gregadas Marianas sob orien­
tacão da revnl.a, Irmã Ludmi­
la

�

da Congregação da Divin'l,
Providênci.a, as quais merecem,
a gratidão da AS? Cunl.pre a­

inda regi-strar-n1.os que duran­
te u ano· findo foram. distribl.li-

B'urnena�, 11 de Fevereiro de 1967
--------------------------------�----------��----------

Sucursal de "A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro na 600'
Ed. Visconde de Mau

á

, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

,

P ·ul

PROMOÇÕES

A DIRETORIA

DlJ.rante' o ano de 1966 fo- '

ran1.
-

recuperadas 63 famílias
que espontâneamente oferece­
T8.m u auxilio· prestado pela
ASP a' outras üimilias neç__es­
.c:.itadas. Com o afluxo cons-

I tante de familias de outros mu

nicipios o problema social, elU

P/WIJL.HMA J�_!!_A MAIO�GRAVID/lD:::.!'�O�� I'
cos S�ID AQl ELES QUE res« 5_E. lj\/TERES-

SADO POR ÊIB - QUEAl PERDE� NO FINA[J

DE TUDO� l� O AIT1NDO ESTUDANTIL
--- --- ��. --- --- --� --- --- --- ---� �--

. .

Em que pc ..... e a passageul dos dias e a consc­

quente chegada do início do, prpxirno. período es-
,.

,"persiste a UITICaça de Santa Cn.tar i'ría seguir

'ICOSo'
Continua no Cornando do 1 0/230 RI o CeI. Paulo

Me l Lo Mendes de Carvalho, orn que pe$en"l a confir­
mação de que já foi nomeado o Ce l . Antonio Carlos
.Taborda e SilVé). para aquelas altas funções. Ao que
i (,n�os infonnados, o Ce l . Mendes de CarvaIho

, que
j cve a mais profícua gestão a frente do ''"Sentinela do
\./'uJe?', deverá continuar no pôsto até o dia 20 de mar­

�.=:OJ rria is ou rrrerros , quando seu substituto chegar
á

a

f�:3Ta cidade. Enquanto isto, segundo a rrresrna fonte
i o-fo.r.rnarite , o CeI. Paulo l\1ello IV!endes de Carvalho,
continua ignorando para onde irá após deixar esta

cidacle .

G

Ao que parece o radialista Osny .Lac.ob serr, que
13. rrriIitou ern várias Errüssôras Ioca i s , dando sua ca­

[)3cidade e seu profundo conhecirnento das lides ra- t

(o�íulistas a no�sa Cida9-.e, �rá de. TTlU_?� para __J�invill_e, a

I_ r i rn de a$SL11TIlr a ger-c.ncra e cli.re
ç

â

o ela Rú d io Colon,
Ja l\1etnchester Ca tu r inense . Blumenau perderá 'urri
J01Tl radialista e JoÍnville, conseqüenter:nerrte, enri- I

I·•.
.juc cer+sc+á COIIl esta feliz.contratação.

Falando-se na família' .Iacob se.n , tradicional
II crri .n o s s a cidade, onde goza do respeito, e s t irrra e ad-

r n ira.ç
â

o de todos, quererno s crer que o Major Osrrra.r

Jac-obsen, cuja t.r-a.nsfer ê.n.c.ia para Santa Cruz do Sul
já estava acertada) irá tarrrb érri pUl:a a Terra dós Prín­

cipes. Parece que o Estado lVlaior houve por. bem
atender a sua s o'Iioi.ta

ç

â

o , concedendo-lhe t.ransFer
ê

n-:

c ia para Joinville e carrcelarido a ordem de seguir pa-

A ra S�nta Cruz do Sul.
.

'" COJ'1i!.panhi 3r Te�c�'Ô"':Ü(,�l. •
L:atari:nen�e, Setor de BIu·

As aulas terão seu início, rcalmerite, no dia 10mcnau, prepara-se para
inaugurar çentro ClTI breve, ele Inarço do corrente ano. A informação é do Sr. .Jns�
uma nova c llloderna.central \.!ieira Côrte, Inspetor Regional de Ed1-lc'ação da 2a

Ite!eFuica, c::tpaz; de satisfa- Região Escolar, COlTI sede em nossa cidaàe. As m2-
zer plenamente às exigê:n·- lriculas nas Escolas Reunidas e Grupos e,seolares se-lcias d.os b!unl�.nau.enses, que I I� ..

�' nns dl'as 23 a 28 e nas Escolas Isolada nos dias 27ora vivem lllomentos de an _

I
... �

gustiante ce-nfusão com ()

I
f�': 28 do corrente mês,' oatual scryi�o telefônico.

.

Segunpo �conseguünos apu-I Dia 16 do corr�nte. n.ês, ou seja', quinta':feira
rar, 9Üi% do material nc.- yjndoura, estarão se realizando os exames vestibula­cessa rio ao funcionamento e

1
instalacões da nóva, Central 1'·r.2.S pai-:.a a Faculdade de Ciências Econôrnicas de Blu-
Telefunica já, se encontra n�enauo'A Secretaria da ,Faculdade deternlÍnou .os se­

ein Bhunenau, estando

se:n-I guintes dias� horários e provas para o Vestibular: Dia
d? montados todos _os estj.� J6: pr�:,a �� P<?rtuguê�, �ts 19,30 horas; D�a 17: pro­
g�o� da obra grandIosa que I va de HIstoria do BrasIl as 19,30 horas; DIa 18: Gear-
VIra resolver o problema da.

'1
'

'

1
.

O
/ .

telecomnnicac'ão em ' nossa

I
gr2ha do Brasl ) as 19)30 :1oras; DIa 2 : MatematIca?

cidade.
- ,

-'
us 19 ... 30 hora�. '

,

Complementados os tra-
.. _. . .

balhos, executada a. o"bra? I-laje _e amanha, na la. Igreja BatIsta de Blu-
concluídos os serviços, tere- lYlCnaU, às 20 horasJ Alcides Geraldo, tristemente fa­
:lHOS a disposição dos utHi- n.10so. como ex-assaltante, ex-arrornbador, ex-sentç.n­
táriüs à.os serviços te-lefôni� ciudo e ex-Gibí, estará' pregando o evangelho a tôdas

��i�o��sd:i::sel:a:�âe�t1):;' as /pessoas que desejarem· c:>uvi-lo. "Alcides. G�rald�F
capaz de átender no menor apos converter-se, telTI c!-edIcado toda a sua VIda a

espaço de tempo, c.om abso.- pregação evangélica. e 'a conversão dos honlens. Pre-
I luta perfeição. a tôda � de- gador vigoroso, orador inspirado, é considerado UIll

ma:r:da �e pedIdos de lInhas dos melhores de todo o BrasiL
de hgaçoes e de chamadas o

I

BC. ..

PROFE'S,SOR BLUME�
AUENSE ASSUME

A COMARCA
M'ARA V'ILHi\DE'

Apr'ovado brilhant�nú.�nte no concurso' para
Juiz de Direito, o Professor Dr. Eloi Dadam, VelTI

"te ingressar na rnagistratura catarinense) sendo
nomeado Juiz de Direito da, nova COluarca de lVla-'
ravilha. ,

Há três lTlêses vinha o Dr. Dadam responden­
d_o pelas Comarcas de Rio do Sul e Taió, p'assand'o
D..gora a responder como Juiz da Comarca de Ma­
ravilha.

O . ilustre magistrado vinha
�xercendo o magistédo em.

nossa cidade,. t"2omo professor
de Geografia do Colégio Nor­
mal Pedro II e COlégiú Sagra-"
da Familia. Igl.".. almente sua

esposa, dona Solange Dadan1.,

que· lecionava Portugues
Colégio Pedro II.

O ilustré' casal já deixou
Blumenau com -destino à Ma­
ravilha onde fixarão residên-.
cia e onde ú dr. Eloi Dadam
responderá pela Comarca.

Na inl.'possibilidade pe despe­
dir-se pessoalniente de todos
oos sel.Ís amig'os, o ilustre casal,
por nosso 'intermédio, dirige­
lhes a seguinte nota de despe­
dida:

'<.L�ogradecélnos a feliz aC0-

lhida de que fUlnos alvos, por
pa!'te dê.ste laborioso povo; de
espiri to aberto às idéias no­

vas e hU-l"TIanas, no decorrer
dêstes seis anos que aqui la­
butamos.

Deixamos Bl"l�mcnau com a

certeza do dever cumprído e é
o que rio.s conduz à nova mis­

I .:::ã.o corn a serenidade altanei­
ra," .

--�,,-­
'A,;/\ LECfS-

iI
c:' r)(_)I�t.3nUo s cus 1\1. � s trc s , pOl� rrã dar o ..... stado a

c o nd i
ç

ô

cs nOCTH is I x.css á.r i a.s nos Profc.s so rcs ,

principalll1 ·'t te úCf II 'les {e nível t.i rt i v rs i t.a do, pa ra

a \ obtenção de rcn d i rrrc n t.o s co.rnpat ívoi s corn seu

tra ba lh o c sua condic
ã

o ,

TiveITIOS oportLl,i1.idade de alertar üs Autorida­
C1CS para' o prob1.cma, dias atrás; c 'vo.ltarrros ao as­

s.unto por t.crrno convicção plcna ele que os aspcc­
r o s rre.g.at ivos do assunto se avo Iurnarn e mais e

mais se torna necessária a criação de condições
ideais para nossos Educadores, a fim de que o rrí-:

o

"Fel do Ensino. que é rn irxi s traclo nos diversos esta­

belecin:;_entos barriga-verdes não venha .à cair CEHl."­
s i.derà.ve.lrrrc.n te , ern prejuízo direto para nossos fi­
lhos.

o FATO'

Para aquêles que não
tiveram

-

a ooor t.urrí dac....e

de a.cprnparrriu.r nossa re­

portage.r.n anterior, va­

lTIOS reviver alguns dos
e lernerrt.os que estão ser­

vindo de base para a

criação de um autêntico
êxodo de Me st.res' para
outros Estados,

a) - -Os Professores
se c undários estão rece­

.b é
rido do E'stadô, c

ê

rc a

de 170 mil cruzeiros de
vencimentos fixos, que
somados à grande va­

rian te de áulas extraor­
dinárias dadas, cria uma

rn
é

d í.a .m errsat de rec e c i­
rn en t.o de a.proxím a.d a­
rri en.te trezentos mil cru­

zeiros' o que vamos con­

vir, nada
.

representa
frente à enorme respon­
sabilidade do Mestre, '0
ternpo ded íca.do à sua for
'mação, as aulas consati­
vas que enfrentou para
apreender os rn odernos

.rn
é

todo.s pedagógicos:, o

esf'ôr-ç o diturno desen­
volvido para a t.ua.Ií.za.r
aern pr-e e' sempre as suas
aulas.

b) - Em c.on trapost-.
cã o, govêrno de Estaçl:os
vizinhos, principalm en­

te o de São Paulo, estE.,o
pagando quantias qlH!
chegam à 5 mil cruzei,
TOS por hor::t-aula, o que
represeh ta. nada Hle:GOS

que o d?bro do que, pc=!" ...

cebem os e3for� ados e

capazes Professores' qU.e
aquí desenvolvem suas

atividades, eJ,TI. busca do
aprimOn.lnlento c'31hrrál
e fornlaç50 IDo ....al dos jc­
'v'ens de hOje, os hOlDC::U,3
que a.tTIanhã e3talão 20·'

vernando ês-l-e País.
�

Paralelamente a ê's�e
fato, o do pab"an1ento, -r)e·
las

.'

aulas yninistr?�da3,
existem elTI Santa Cabl,..:_
rina, e em espeCial ern,

Blumenau. (podemos no­

vamente citar o Colé!.?�'.D.
Pedro II> falta de salas
para a expa são dos _Fts,­
tabel€cimen tos -e aind::t
por cirnoa, falta de Mc:�­
tres. O, Pedro II, por
exen'1plo, que -.

sO-rn.en,te
graças ao dinamismo' de
Beu Diretor 'e à cápaeí­
dade de trabalho de seus

c�laboradores consegue,
ainda ser o Col-egio Pa­
drão no Vale, ressenti9.­
se ao final do ano úlU­
mo do trabalho, de cêrca.
de 15 Professores para.
matérias. as mais diver­
sás. OTa, se entendemos
por UIll- lado que, a VO!l­

tade de cobr'r as deficÍ­
ê eias naturais, pelr"s
auais não são . reslJonsá .

veis' os l\lfestres, os lev�dn
à se desdObrarem em

,·trabalho para a presta�
ção de aulas extras, mais
e mais, por outro, julga­
mos que� o excesso de
trabalho resulta e sem-

.pre na menor produtivi­
dade do serviço 'executa­
do, em detrimento na­

tural da qualidade das
aulás. Pois bem. Êste
Colégio, que antes tinha
15 Professores à menos

em seu quadro de. tra­
balho, ago;ra pe vê;
ameaçado·de perder ou-

tros, 'que buscarão lo­
cais de s.erviço onde sua

produção seja melhor
reconhecida e estilTIu1a­
da.

E em: outros Estabele­
cilnentos, a verdade se­

gue sendo a mesma. Se
as vagas são preen�i­
das, o são por recém­
egressos do Científico e

Nonnal;·'sem. a experiên­
cia necessária para mi­
nistrar aulas, muitas vê­
zes de grande responsa­
bilidade, E' necessário
que se afirme, antes do
lDais que, não som.os con

tra ,o ap�oveitamento de
Professores recém-for­
mados, pois se assim o

'fôsseu1.os estaríamos ne­

gando os' princípios que
defendemos de renova­

'çã,o, de llJ.odernização, c

estaríamos contrariando
direitos adquiridos, dos
quais somos igualmente
'defensôres .. Na verdade,
tôda a pessoa consciente,
saberá que a renovação
percentualn1.ente eleva­
da de um Corpo Docen­
te riodera criar um aerri
número' de sensões, e as­

sim, o ingresso de jovens
Prôfesores na vida práti­
ca, ao nosso erit.ender-,
deve ser mais controla-

.cio e dentro de um índi­
ce menos elevado, para,
que dentró de um regi­
rri e já pr-ovactarnerit.e c.er­

to de ação sintam ê les ,

recém-formados, a regra,

prática do Ensino crri

ação. \

Rcccben1.os d'a dirctor in da-Açã o Social da Pa-. 1 BlUr.:lenau torna-se quase in-
,

r-ó qu ia São Paulo A'pó s to lo , de Blúmenau) relatório solúvel.

,
e balancete referente às atividades da rriesrrra , pe- I MENORE.S VENDEDO,:RES 01:
r

í

o do de 10 de abril a 31 de dezernb ro de 1966.
Os rrre srno s v

ê
rri assinados pelos srs. Gen ério I Contindo com a colaboracão

, .

ld '"\ 'x T das Auturidades munic pais, es
Cu rrrirrha

, Presidente da A�P, Reina o. vv erner ; I ta.ouaís e federais, rrra.ri t.e.rnos

�,fesoureiro e Frei �fré::TI, _DIretor. A l�eceIt� ultra-I. um. .serv í.ç o ,de veri das de p�o-
passou a casa dos 58 ll'lIlhoes de cruzeIros, enquan- dutos. qUlmlcos que p:40porclO-

10 que as despesas estiveralTI na casa dos 42 mi-_;. I na aos pequenos v��dedores
- --

ç
•

d 'lh- um, rendImento apreclavel que] hocs; restando. UlTI saldo en"l cc.llxa e 15 mI oes contribui para a manutenção

"Ide cruzejros a seren1. elTIpregados em obras de as- de suas familias. Visam.os corn

sis tên�ia social pro.gran::a.das pela Ação .Social local. isso un1.a �upla finalidade -----:
O RelatórIo de atIVIdades do ano de 1966, da q��l seja a�a�tar o menor .ou
e/

-
-

v-CIO da OCIOSIdade, dandO-lhe
ASP, O seguinte:' ocupaçã.o, sadi<;i, e despertando

lhe o .s�nso de re.spolÍ.sabilida­
dos fardos' de roupas·

usadas!
de, meUlante exigência diária

procedentes dos Estados
.....

Uni- de rigorosa prestaçã.o de con-
dos. tas, e ao mesmo tempo, su-

COLABORAÇAO DÀ

I �l���endo as respectivas faluí-

INDÚSTRIA LOCAL

.l\rtesanato Nossa Senhora, das
Como os anos anteriores a li Graças (Casa da Menina De-

Indústria local apoiou as nos- d )

I sam,p.ara a :
sas atividades con1. contribui-

ções mensais em dinheiro. e

1
Em nossas atividades depa­tecidus. Os últimos serviram

ramos com o �:rave problema
para a confecção das peças de ,da menor .desan'lparada. ]\'1e­
roupas distribuídas" Tambem ninas de 12 e 13 anos, e.stão
a . Prefeitura Municipal cola-. sendo encaminhadas por paisborou e apoiou as' atividades irr'esponsáve:s, para u caminho

I da ASp,-' luerecendo também do· vielo, Outras em consequênregistro a melhor boa vontade cia dé 'lares desajustados, vi­
i por nos encontrada n2L pesso3. I venl. 'a.,_ .vida a seu modo. Ante
do Sexihor Prefeitu, Dr, Carios

esse problelua, a ASP resolveui Curt ZadroznY7 ora cedençio, 03 I tomar urgentes providências_I caminhões da prefeitura pa- . Em 1965, adquiriu esta Entida-
r-a a distribu�cão das mercado-

de com o saldo de uma t,ômbo­
rias

.

procedentes dos Estados la um terreno' de aproximada­
'Unidos, aos nosso quinze. nú-

mente 400.000 metros auadra­
cleos sociais, ora ajudando fi-

dos. que se destina a c�nstru­nanceiramente nu pagamento çã.o de um artesanato para me

���i::SetesN���ea��;f:a�: �� ninas abandanada.s;.

Pôr to �.Alegre até Blumenau e

I
Nos plano� de' construcão -

ainda fazendo doação d e uma seguindq' prin.CiPiOS. de educ.a­novilha coberta, de raga holan ção moderna, foram abandona­
clesa e de tuna reprodutora

-

Du dos os de
-

cOll.stru,ç,ão tipo ca­

rock coiu oito leitões, ao

fü-I
c:.erna; e orã\) adotados pelo aí.�

turo Artesanato Nossa Se- tesanato os do tipo educação
:r:hvra das Graças. - fartülial-. Serão construidas re

Caritas Nortemer2cana: Re- .sidências fanliliares paI-a 10 a

cebemos e distribuimos em 12 meninas e LU-:::1.a encarrega-
1966: da .. A du-eção geral, será con-

40.500 quilos de óleo vegetal fiada a o religiosas. Visando a

fiUIYl valor estimativo de .... f-qtura manutenção das casas,
32.400,000 iniciamos em ·1966 o plantio do

9.200 quilos de fubá idem, terreno. Foralu plantadas nu-

idenl., 2.300,000 venta mil mudas de abacaxí,
19.110 quilos de trigo Gra- 43�OOO pés'd� a.ipim, 15.000 mu

nu1ado, idem, idern. das de cana de açúcar e mais
9.627 , 000 batata doce, feijão,- arroz, et.e.

26.860 quilos de leite em pó Foi for.mado um pasto novo

idem, idem, 52.200.000 para o gado leiteiro, cuja cri-

34,135 quilos de' farinha de ação já começou; fomus obri-

trigo, idem, idem 13.654,000. gados a investir dinhe;�o no

TOTAL - 110. 181 .000' terreno, valorizando-o enor-

n1.emente, cUjo valor atual tri­
plicou. Estamos assim, prepa­
i'ando as condições p�ra 'inici­
armus talvez ainda neste ano

a primeira residência e a Es­
COla, DOluéstica, Tudo, natural
mente, depende dos recursos à
nossa .disposição.

A Acão Social da Pa:róauia
de São� :Ps,ulo Apóstolo (ASP),
ao apresentar 6 'presente relató
rio da suas atividades, do anu

de 1260, tem a certeza de ha­
ver corresp-o-ndido a

.

confiança
que os blum'enauenses deposi­
tam nela e todos os componen
tes dà ASP tem a grata satis­
facàô de haverem trabalhado
pa�a o bem da Coletividade
blumenauense e do Brasil. E,
au despertar do Novo Ano, ex­

gueu1. os seus olhares para o

Alto � implorando a Proteção
Divina que, durante o ano de

1966, sentiram tão de pe:rtc>.

;::':lHlltlllllll!!HlltlllllllllfllltlIIIUllllllltlIJlIlt!UHlnlrmllllllltlllllllU'UltlIllIIl�
� �
;; BLU ENAUENSE! ==
= -

� Assine e anuncie em uA NOT1_C-IA"� o matutino de �
� maior circulação no E.Üado. �
= �

_§_� MaIores informações poderão ser. obtidas com �=='SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde.
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A VERDADE.

No conceito "rracio.n a.I.
Santa C'a t.a.r í

na é 'urri elos
Estados qu'e mais ràpi­
damente est?_ resf):ven.-

I',
do o problema escolar .

Todavia, prédio não sub.s
tituem professol'es" O
Estado. dispende fortunas
na preparação de Pro­
fessores normalistas, a
maior parte elas quais
não irá lecionar, e se o

fizer' o fará por pouco
t.ernpo, já que é mais r-eri

tável
.

para; elas trabalha­
Tem no COHlércio, - por
exemplo, ond.e pelo me­

nos receberá o nlÍnimo,
o à cimo t-erceiro, e terá
possibilidade de progres­
so na carreira. As que
pennanecem, se1n est.oi-·
rDuló qualquer, não tem
n1uitas vêzes o ínterés-

., se total de" seg�u.ir TIO' , ..

l'víagistério, o que redun­
da em aluüos mal-for­
Ela,dos, no índice de re-:
nrovacões aue em alguns
êasos 'chegâ até .meSlllO à
60% .

Se no Primário o pro­
bleula j.l, é desta ordem,
imaginemos então o que
ocorre no Giásio. Alí"
naturalrn eu te, a odiss:....ia
se repet.G, não de manei­
ra tão gritante. l\1as� con·

siderando-se o· desenvol­
vimento fisiológ�co do

estudante, bem mais gra
've. suas consequências
po'ctem

.

ainda ser consi­
deradas pi.ores.'

E isto porque? Por que
faltaIll Professores! habi­
litados. Faltam TÉ.cni­
cos em Educacão. E se

êles aquí não �estão, em

nÚIDelo maior, para atra
vés do seu trabalho ori­
entar o s�rvico de seus

Colegas, isto se deve ao

desestímulo existente o

Estaào. ínguém' pre­
tente mais e' mais de

_aperfeiçoar, . poiS os re­

sultados de seus' esfor­

ços. não são compensados
devidamente.

O momento é grave, A
si tuação é péssima para
o ensino do Estado.

Oportuno seri� que o

Governador Ivo Silveira
determinasse a criação
de Grupo de E:studo, a

- fim de que fôssem.. fixa­
_.das as possibilidades do
Estado de renumerar

consequénten'1ente ao

bom M.estre, para que�
nossos homens· de -ama­

nhã tenhan1. o gabarito
'que almej an"lOS para êles
em- favor de todos nós.

•

Bhnncna� estava a mere­
(�er um serviço ig'ual a êste
(iue brevemente deverá ser

inaugurado, a, algum.as d:S­
cad.as. PeI,,! sua grande po­
pula�ã.o. Pelo seu gralld.�
parque fabril. Pelo intenso
comércio qu.e aqui se desen­
volve e, principalmente, pela
sua importa.ncia junto às dre -

lnais cidades barriga-verde.

cão de entendimentos q�eagora sõu].ente são possíveIS
através dos deslocamentos
acnsativos e imperiosos, dos
emnresários e interessados.

- ri'�í o regozijo popular, dai
a satisfação de t-fi-das as clas·-·
ses, com os trabalhos com­

plementares da nova Central
Telefônica, que virá solucio­
nar um dos mais angustian­
tes problemas de Blume:nau,

I
dando-lhes as condiç�es ,al­
mejadas de uÍTI' progresso
lnais efetivo e rápido.", �

_

Os bairros blumenauenses,
até agora deixados à mar­

gem do pr,ogrcsso e do COD.­

fôrto da. cidade, com a noya
'CentraI TeleIônic.a funcio­
nando, estarão sendo servi­
dos eficientemente por tele­
fones públicos au.toluáticos,
capazes de dar-lhes as con-'
q.ições minimas exigidas pre-­
sentelnente, no que diga res­

peito' às P9ssibilidades de
comunica-cão C-OlTI. os recursos
existentes�· llQ centro da cida­
d�.

•

C afia Bh.l;nen,tucnsc, en­

fim, juntos ou isoladamente,
irão usufruir deste beneficio
magnifico que é a nova Cen­
tral Telefônica eu]. fase de
conclusão e que t.leverá estar
operando dentro eUl mui­
to breve para ....gáudio e ale­
gria .de todos os· blumeáau-
enses.

O com.�rcío, a indústria c

tô.das as classes da região te�
l."ão· mais amplas possibilida­
des' de corn.unicação, para
a realização de transações,
para' a efetivação de negó­
cios e' para a cOlnp crncnta-

n f O- r In a ç Õ e·s
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DIA
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o CRUZEIRO NôVO·
o assunto do dia é, sem cl.úvid.a., o ap_areci­

mento, a partir do próximo dia 1.;3, do Cruzeiro
Nôvo.

As interprétações que ·por v êze.s se obser­
vam são as mais curiosas possíveis e até absur­
das. Na verdade o problema em si se apresenta
COIU tôda a simplicidade. E o que parece ini­
cialmente um "bicho-de-sete-cabeças", na rea­

lida-de determinará, çlentro ern breve, u.rria fácil
circulação e escritúração do dinheiro.

Em vez de se falar e escrever sôbre milhões
e bilhões, devemos a.cos t.urrra.r+rros novamente 'a
cifras mais modestas e, por isso rrresrno , mais
fàcilmente compreendidas. 'Falar' .ern milhares e

somente às vêzes em milhões, oferece .rrru.í.tourro­

nos margem a interpretações ou imagens er'r-õ-:
neas do que atualmente acontece.

'

Devemos, assim, compreender que, esta

medida do Govêrno que" estava prevista desde
novembro de 1965, além da simplificação na cir­
culação, terá necessária e principalmente, um

efeito psicológico benéfico.
:É certo que o assalariado ao. receber seu

próxiIllQ envelope de pagamento estranhará, e
muito, que o rriesrrro contenha, por exemplo, em

vez dos c.os t.trrrre i.rjss Cr$ 100.000, apenas NC$
100,00. E por certdi" de início, não se apercebera
de que o poder aquisitivo cl ê

s s'es NC$ íoo.oo é
equivalente aos antigos Cr$ 100.000.

A título de ilustração acrescentamos' ainda
nestas sonsiderações, que igualmente foi .errrfro-r
vembro de 1965 que se deu a extinção do centavo
da moeda atualmente em circulação. Até aquela
dat� convencionava-se escrever, por exemplo,
aSSIm: Cr$ 100.000,00 o que é agora equivalente
aós futurós NC$ 100,00. Notem, portarito, . .os lei­
·tores, que houve apenas uma simplificação, ao

lado do fator psicológico, a.cabarrclo com a cfoen-:

ça dos milhões ilu�órios para cairmos na reali-
,dade e nos 'acostumarmos novamente com valô·....

_

res e'cifras modestas.
Fazemqs vótos que esta nova medida do

Govêrno, � introdução do Ctuzeiro Nôvo, con­

tri��a decisivam�hte para timfl, mais- rápida es­

tabIlIzação dos pre,ços, te�minando 'de vez COn'l.
êste flagelo chamado Inflação.

'

SEIS ·PREF·E.IT'OS··
DE M,INAS
Il\fPU-G,N ADOS

, BELO HORIZONTE,' '( VA)'
- Sei� prefeitos eleitos' erY'.

15 de novembro nãó ' pude­
ram tomar posse no último
dia 31, segundo' informou on­
tem o Tribunal He�)ional
E.leitoral, quê ainda �spera
,com'unicaçõe-s de outras irre­
gularidades nos 723 Mun.!cÍ-_
pios do Estado onde houve
eleições.

No Município de Papagaio
a Gâmara Municipal sim...,
:plesmen te. negoq.-se a \. dar
posse ao Prefeito eleito l-Í21io
,Filgueira Va�concelos" por·­
que a maioria dos vereado­
-res é da oposição. O pre.feito
'vai agora impetrar m,andato
de segurança contrâ o ato

daquela Gasa.

INTERVENTO�-
Já em Piranguçú, prox'ln"o

a Itajubã, não houve seque-r
eleiç,ões, pois ningu.ém· quis
candidatar-se a nenhum car­

go� nem mesmo a j uiz-de­
páz, O Governador,do Esta­
do peverá, €!In conséquência,
nomear um interventor para
aquêle municíp1.o.

.'

�m .Vila Matias, próxima a

a'overÍládor Vaütdares; o pre
1:eito Raimundo Nonato de
SI..Jusa e o vice Lourival Lou­

renço de Sousa não. foram
empossados devido à. ir';lpug­
nação da zona eleitoral', que
ainda não foi julgada pe�o
TRE.

da

CERTIFI'CADOS

E'm Congonhas, o prefei+:o,
o vice e' os vereadores não
foram sequer- diplomados pe­
lo juiz de direito da com ar­

ca de Pouso Alegre, devido à.
impugnação 'de suas candi­
dat-uras, E.m. Lagar:nar, no

BONS INDíCIOS
DE,' PE:TIRóLEO E'M

SANTA CATARINA

Matriz,es do Cruzeiro Nôvo
Chegarão em Novembro

. RIO, �O (OPI) -- Fontes ligadas ao Sindicato
dos Bancos afirmai-am que os banqueiros vão soli­
citar ao Banco Central e às autoridades monetárias
a. prorrogação de 30, dias de prazo para a vigência
do Cruzeiro Nôvo, a f.irrr-cie possibilitar a execução
das modificações que serão introduzidas na conta­
bilidade bancária' coní a adoção' do riô vo padrão
rrrorret ário Argumentam os porta:-vozes do Sindi­
cato dos 1;3ancos da Guanabara, que o não atendi­
mento de 'tal pedido poderia forçar a não abrir: 'os

estabe_leciInentos de créditos,' pois rrã.o acreditam,
que haja condições de utilização dos novos valores
rrrorret.ários a partir da próxima' segunda-feira.

Por outro lado, o ge­
rente da .F'Lsc a.Itza.ç.â.o Fi­
nanceira do Banco Cen­
tral, Hélio Marques Via­
na,

:

afirmou ser in.teira­
mente impossível a pror-

-,--rogação dos ferid.dos
-

bancários para, os próxi-
mos dias 13 e 14, uma
Vez que isto poderia
acarretar' enormes pre­
JUIZOS à economia do
País, já que 'os Bancos
em fe'Cereiro, pL_ttca­
mente não deram .expe­
diente, em virtude do
Carnaval e dos atuais fe­
riados decorrentes, das
medidas agora adotadas
pelo Govêrno no campo'
monetário, Acrescentou
'ainda o Sr, Hé�io Viana,
que a resofução e a cir­
cular ontem divulgadas
dão o prazo até 31 de
Março para a" adapta­
ção de 'seus se.rv ícos e

completa implan tação
do' nôvo sistema monetá­
rio.

Frisou. que ela já foi to­
mada e vai repercutir
intensamente na vida
econômica e financeira
do País.'O Sindicato
dos Bancos da Guana­
bara solicitou ao Banco
Central e ao Conselho
Nionetàrio Na.c.í.orra.I .a.d i a

menta por trinta dias da
entrada em vigor da me­

dida governamental.
Em São Paulo, a Fede­

ração das Indústrias '--di�
vu.tgou nota oficial

.

es­

clarecendo que o Cruz.ei­
ro Nõvo trará profunda

repercussao de o+der.n eco -

ri ôrn íc a nacional. A no­

ta pede também o par-.
celamento do Impôsto
sôbre Produtos Indus­
trializados, sem excessão
cíe 'produtos, a prol roga­
ção do prazo de recolhi­
mento do Impôsto sô.ore

Circulação de Merca­

darias �e a antecipação
das baixas de títulos
descontados até' o dia
cinco de rna.r ç o, no Ban­
co do Brasil,

RESOLUCÃO
EXPLICATIVA

RIO', 10 (UP!) - Reu­
niu-se .fioj e ·pela manhã
o Conselho do Banco

C'entral, para tratar da
resolução explicativa da
conversão e· da troca da
moeda atual pelo Cruzei­
ro Nôvo, o- nóvo padrão
rn.onetário já fol enviado
pára ó Banco do Brasil,
p c '"lYy' eeara a �P"'" distri­
buíd0 na próxima se­

gunda-feira, O Ministro

Naêcirnénto e _Silva �fir-

RE,PERGUTIRÁ
MUITO

RIO, .io (UPD O
Banco Central divulgou
a resolução 47, estabele­
cendo rror'm a.s para a

conversão da moeda atual
em 'Cruz·eiro Nôvo e' d_e­
terminando tarn bvrn 0-

pra?o para 'o recolhimen­
to das cédulas a.ri t.í za.s .

.o presiden t� da C'om is­
sã.o Consultiva de Mer­
cados de Capitais decla.:o
rou que o momento nãó é
'para discutir a conve­

niência em tôrno da me­

dida governaI?ental.

I

IGOIAS _�OUV A
_.A p·O L IT I C)��
DE, HABITAÇÃO

nanceiro do Plano
.

Nacionál
da P\':tbitac8.9 em Goiás, fo­
ram beneficiadas 35Q' farro L�
lias. índiee que

.

dever á. seF
-'am,pIam ente superado nó
ano em curso, Com êsse ob..­
j etivd, o. BNH conce� eu car­

ta branca à. CAIXEGOI, Que

ecou a."tá. assim, a rinami­
zar ainda mais a t)o1ític� 'ha­
bitacionaL/li o âmbito do Pla­
no Nacional,

'

'Anunciar nêste Diário é
�er seus produtos con.hecido!;
3772 tôda Santa Catarina A
VOTleIA é ó 'jornal de 17Za­
l·or circulaciin

SSi�-O
DA

As Universidades de Ba.rce- cips5s' do centro, interrompen­
lona. e lVI8,0ri estão fecradqs do..} o trânsito, Dezena.s de ca­

pelas autor-idade.s.' Em Bilbao. mionetas, da pulícia diYigiram­
e Granada, a g'reve foi auase' ,�e nara a Rua Aragon, e os

.

"

total. Em Sevilha e Pa!):1.plona guardas 8vancara.m contra os
,

A Petrobrás acaba de encontrar bons indícios houve aulas"I)-ormalmente, estu!iantes, Pouco antes, a po-

d� netróleo e gás no poco TP--2-SC,- Três Pinheiros I
Os 1. 500 ,iovens s�íra�. com ]kia ,tinha dispersado /os ma­

l q k d
_,

.

d
'. 'os bracos dados, da Unlversi- nife.c:::t·antes que 'se reuniram

.

� ,m a, oeste a area e Taquara Verde - CaçadQr" dade e tomaram as ruas prín- em frente ao Teatro Calderón,
Estado de Santa Catarina, na Bacia �edi�entar do ------�,-----� -�

P 9. raná. �
. .., H IJ III [lI I lU J lU !li[] IIIIIII!II II t l m li! J. U II s:::m 11111111 m::mm III IIlI Cll lU IIUI III[]" '.:.í

O TP�2-SC. eHl teste prelim.inar,. recuperou gás . � . .

'

�
n� superfície e _5,41 .b�rris de óleo :mulsionado de l·êEXPEDIE·NTE E,XT'RA NA DRP �
gast na tubulaç�(). no .1.ntervalo de 2.L50 e 2.257 me-: ::l' .

"

;:;

tros de nrofundid8de. na formação Rio Bonito. ª '

,

A Delegacja Regional' de Polícia dest';a cidade �
.0 poco continua sendo avaliado para julga- � i.nforma.: ao� interessados- que' está átendendo em �

mento . do valor 'comercial da ocorrência,' após q ·que'· � expedien�fé' �xtra, noturno, das 19 às 21 horas" para �
y-.oderão vir a ser abertos furos adicionais na área de . �. fjns de emplacamento de veículos. �
Três· Pinheiros. 1 � §

./. III [lllllllll f I fI r: J 111111111111 r: 11111111 J IIII t IIII J I) (II J I r: J 1111111111111;] III iI r II.lIIC 11111111 i i{!

aro
.

mou que a nova moeda
em nada afetará os inte­
rê:sses dos trabalhadores
nem o valor aautsãt.ívo
de seu trabalho. Por ou­

tro lado, o diretor dá di­
visão de circulação do
papel-moeda declarou
que as matrizes' do Cru­
zeiro .

Nôvo deverão es­

tar no Brasil em novem­

bro próximo e que os ori­
ginais est.â.o sendo con­

feccionados na. 'Itália.
Ano XLIV Nr.10.024

r

Joinville, Sóbocío. 11' de Fevereiro de 1.967
�����������77��'�����������������������������

,GIN:A EMBARCOU�·
LEVAND'ü
:BORBOLETAS

SeguIido õ s.enhor Jorge
Guinle, Lollô só levará uma re

cdrdação má do Brasil � a fo­
to que um matutino carioca .

publicou destacando os pés­
de galinha que rodeiam os' seus

belos olhos. Gina óuvira c}.i.-;
ze;r que os cariocas, eram mui­
to gp.nUs e, h_oc:p'tale.jrps e a­

chou que a foto desmentia es­

sas car3cteris�icas. De Qual­
quer modo, ]o�o�que a' folia c�
meçou a atriz procurou adap-

. tar-se ao ambiente. embora
mantivesse sempre certa; reser

v-a em todos os' bailes e desfi­

t
les a que compareceu.

1II������������������������������í.
COMPRAS· .'

I Quaf:� Bfnnica: Gina pas-

I ;::ou o dia Ide ontem �no 'seu' a­

I - pa.rtar_n�nt0 do' Copacabana Pa

I lac� saindo apenas para com

i I �. '..
..

.

.

I FRANÇA COLOCA EM
óRBITA O SEU 40 SA-

I
-'-

, TÉLIT'E
..

ARTilFICIALI HAMMAGUIR" Argélia· (U ... estàs paJavr\tS no· �e�tidO de
P.I.) - .Os cientistas franceL que ,a NASA,adiou,de pronto. o

ses colocaram em órbita () seu dificii1 problema de mudar por'
quarto satélite artific,ial, le- uma. mistura de Oxigêni-o e

vando para o espaço a bordo Nitrogênio a atmosfera inter-­
de um foguete de tres estágios- na' da cápsula, de oxigênió pu-'
que partiu do deserto do Sa- ro. Os russos' se" servem em

-

ara. suas ast-ronaves de mistura se-

O satelóide será usadu pa- melhante ao ar natural o que'
ra testar um riôvo aparelhO de exi'ge uma estrutura muito -

raios Lager,_......destinado a me- mais forte da' cápsula.. maiur
di!, _ a distância entre os apa- peso e portanto .mais força nos

I relhos espacirtis. e a· Aerra. A ·foguet.es .-portadores, eliminan­
lfl"7; p refletida nas arestas do do porém o' per':go de explosão.

_- satélite e volta para �s esta- O diretor da NASA' disse Que
çoes rastreadoras. não se podem tirar cQnclusões

Caso o projeto tenha êxito o definitivas do desastre com a

"Diad- Me" .,..- 'o satélite lan"" "Apolo" antes de terminarem
çado -,-' proporcionará um

mé-I
�s

investigaço.-es,
o que derrio­

todo muito mais seguro' e pre- -l-ará ainda algumas semanas. /
ciso para a' medição de distân
cias, aumentando a exatidão
dos mapas.

Os cientistas informaram - MATRíCULA NO
d�ee� :�i:ar;s���oer:ma b�:r�� �"CONSELH,E·I RO
que estoo 'recebendo sinais cla MAFRA'�

,

ros e furtes do satélite desde

que- ele se separQu do foguete
sôbre o Mediterrâneo.

J�hnson rede
!ljnda, Externa.

Três ·Oilhoes
Elo'giando

WASHINGTON� 10 (UPI) - o Presidente
L'yndon .Ió hrrsori pediu ontem ao Congresso um

programa de ajuda aó exterior de três, bilhões e

cem rililhões de dólares (seis trilhões e 882 bilhões
de cruzeiros), dando preferência aos países que
tomarem rrie.d

í

das para melhorar sua situação, den­
tre os quais citou especialmente o Brasil.

)
,

·1 menus sete de cada mil dóla-

"rés de sua arrecadação de im­

postos nácionais para reduzir

I
as possibilidades de futuros
vietnames" .

John.son sugere, ainda que
para dar maior eficácia aos

programas de ajuda ao exte­
rior, estes devem ser autori­
zados para periodos de dois
anos e não apenas um como

�tualmente.
,mais animadora do que 'o per,...
t mitiam

. esperar os prognósticos
mais favaráveis de há tres a­

nos".
A assistência à Arn ér-Ic.a La­

tina está prev;st� no progra­
ma com um total de 624 mi­
lhões

.

de dólares (um trilhão,
384 bilhões ,e 280 milhões de
cruzeiros), dus quais

-

setenta
por cento se destinám ao Bra
sil, Colômbia, Chile e Peru�

O Presidente norte-america­
no salienta em sua mensagem
que não recomenda caridade
no programa

.'

para o exercicio
fiscal, que começa a primeiro
de julho próximo,

-

acr-esoerrta.n
do que sua base reside no prin
cipiu de que a própria

'

ajuda
constituf a essência do de-

Tem a seguinte constitui- senvolvimento. econômico'''.

ção a nova diretoria da Câ- ? :p��j:to prevê cz:éd�to de

mara Municipal de l"ássa- 1- d�lS bllhO<:s e 50C? Il!llhoes de RIO, (VA) Com uma baga­
I'ànd.uba: Irineu Manke, pre,- , d?la._Tes· r cínco tr.llhoes e 550 'gem de 16 volumes, entre ma­

sidente; Albrecht Kraenke,' b:lhoes de
� cz:.tzelrOs) pa�a a' -Jas, bôlsas 'e uma grande co­

vice-presidente; Ivo Bra- aJ�d,� econorr:lCa, dos qual? 5?0 ·leçã.o de borboletas acondicio­

morski, 10 8ecretário;
1

Athur mIlhoes, de_ dolares (un: tnlhao 'ntldas sopre algodão em peque-

K
'

k 20 t.á
• e 220 bllhoes de cruaeí r-os) pa n63 recipientes de' vidro, Gi:--eunec e, secre a.rao . Ta o Vietnam e quase 600 rní -.

,

na Lollobrigida regres�ou on-
lhões de dólares destinados à;. tem à Europa. ern'ba.rce.rrdo às
aju�a militar. 17 'horas no Gáleâo. Antes deu

.A_ sorna tutal: é inferior' aos: uma entrevista, à imprensa -

tres bilhões e 440 milliões que quando falou' sôbre o carnaval
John�on pediu· no" ano passa-· carioca, ql.le a impression'ou,
do� mas superior a.os dois bi- 'sobretudo pela riquez� das

A diretoria do Grupo Es·- lhões e 900� milhões Que o Con- fantasias.

colar "Professor - Germano gresso autórizou. Ac.redita-se

Timmn; Dona H)lda Gomes que também cÍestà vez··o Sena ..
'

Vieira;t cómunica a todos os'
do e a GâI_?ara, d: R.eprese�tan

interessados que a
_ �atrícuJa '���iC����:�ao dIm-lnUlr a verba

.naquele edUCalldarIo para I "

os �,lunos .candidatos aos pri� I CONTRAPRODUCENTE
me1.ro, qUInto e sexto anos,'

bem �Ol:nO para novos .alun�os, ,. Johnsun .adverte, -entretanto,
estarao abertas nos dias l.:t,� e

! oúe ""nada poderia _ser mais
14 do corr�nte �ês, das 8 �s '�ontraprodi.lCenteH do que ré:
11 horas, _Os �lunos de PrI- duzir os pro,gralna.s de aj\ldá
meiro- ano d'everão apresen- em· funcão das necessidades
·tar cert�dão de nasc�mento e jnternas� do custo

\
da. luta no

atestado de vacina anti-va�� Vietnarn'�.
-:-

riólica, ElTI sua mensa.gem ao Con-
- Comunica, por outro lado, ,gresso. o Presidente acresc�n­

que as aulas para o cur.:::o 'ta:- Este país, o ma,Ís r!co na

primário terão início no pi�tóI"ia da hnrn9nid�de, bem

proxilno (lia 15, às 8 horas. 1 pode se permitir destinar pelo.

RIO (VA) - O· êxito da
execução' do Plano Nacional
da Habitaçáo em Goiás, le­
vou a Asembléia Legislativa

Alto Parnaíba. o prefeito e daquele Estado a aprovar,
vice não foram. empossados Dor ·unanimid.ade, voto de

por não., apresentarem -os iouvor, proposto pelo Depu-'
certificados de reservista, tado Gilberto Santana,' ,ao

exigido pela lei. Sr, Mário Trindade, -prési-
/ A situação de Rio Verme- dente do Banco NaCIonal d.e

lho é pareCida COln a 'de Pa- Habita�ão, O voto é extensi­

pagaio, pois a Câ'rn ara I\.t1u- vo a tôda a diretoria e cor­

nicipal não reconhece a vitó- po fúncional do me�:.no ér­

ria do Prefeito Geraldo Brás gão.
de Oliveirà: que já foi diplo- No ano passado, segun-"o
mado pelo juiz de direito da inforn'lou o Sr. Luís Gonza.­

cômarca, podendo, assim, im, g-a_ de Barros Mascarenhas,
petrar lnandato de seguran-

'

presidente da Caixa Econô­
ça contra a Câmara,' , mica -Estadual e agente fi-

Presid nte(B�Estu 'u Aspectos
Reforma Administrativa

RIO, 9 (UPI) -:- o PreSl- Z do Govêrno do Estado. como..

,
Bat.ista Ra.mos, cumprLrri.�n-.

dent.e da RepúpLca rl�unil.l-,s.2! s�' sa.be, o Pr:ef,eito Faria Lima . t�nd(?,-á pel� tele' ção à presi­
�nte'ln �om. _o AltO' Com . ...:.1n":-'.o a nda tem do.l.s anos ?-'� ll'l:an·· f denCla da Camaca. do3- Depu­
nas. Forças Arma9-:as, pa:_ a

.

dato para o qual fOI elelto. I tados. Na mésm,a mens.ag;e:;'TI
'estudo de dlverisos aspectos. A partir de entaü a nom,e2.ção ! eist-::nde su.as saudaçõe::;' aos

, da Reforma Administrat'.Lva. I do prefe�.to da eapital será da
,

d�maijs rn'embros da me,a.

,Após .a reunlão dos che'ies'! compet.ênci.a do GoveC'na,dor i ,eleitos alo' do corrent.e.
'

milit.,ares, Ga�teHo, �ranco do Estado ,de. a_??rdo com ;21 t '
_ �

r,eunlU,-'Se c.om o _p-,:e�ldente

I
nova Constltulçao. :.', IJ DECRETO PUBLICA,DOdo. Banco oentral, UenlO No- .

" ·,BRASíLIA, 9 (UPl) - Foi
gueka. ?ast�llo Branco de� ENVIOU CUMP'R.Jl

.

.vf!ErfTOS i pubEcad� .

no Diário O!idal,
b3:te.u a �da a Reforma. Ad-

_.
em Brasllla decreto-lei que­

mInlst·:atiV'�..
com

.

o S�nh�:r PoRTO ALEGRE 9 ("UPI)......_; e13',T'a a .;ncidência do impô�.,...
Nazare TeIxeL_r:à DIas, p.:re3,1,� ,0 Gov,e,rnador do Eistad")� -Se_ ,to de produtos c:omo aguar­
dente d? !ns:tltutO. NacI.o:-lal n?or Pera.cchi Ba.rc;e1Ios, e'�- d/ente, r'eJfrégar:antes e �gua
de Prevldencla '�0C:l-al, ê des-

I �lOU telegrama, ao Deputado mineral.
_'

pa,cho-u os mInIstro.s da

I.
'

'

Marinha e da, Fazenda. ._�.�.-,---------........-----------------------.

s��� �!���� (UPI) � O I CASSE
Br1g.ad3i.ro �aria Lima de;v?rá ..FAZpermaneoe,r à frente d�, Ple- ,

feitur.a de .são Pau10, duran-
'

te' o mandáto do Gove:nador
Abreu Sodré, A informação
!oi veiculada. hoje, por fon�e

BARGELONA, Espanha (UPI) ..:__ Policiais dispersa­
ram a golpes de cassete 1-:500 universitários que fazIam uma

passeata nesta cidade aos gritos de "Ditadura, não, liber- I

dade, sim", Segundo infor:r:nações 'ele outras regiões espa_.1
nholas, houve vários -atos de protesto, mas não chegou a se

co�cretizar a greve n'larcada para ontem. I

I· .

I,
'

.

'.

,

.;EXAMES DE RADIO ..

TELEGRAFISTAS

Em sua rrreri.sa.g ern , diz o

Presidente norte a.rnortca.rio : O
Brasil mostra maior cttrrarnts-,
mo econômico que em qual­
quer época de sua história re­

ceri te. Reduziu a inflação do

ponto rná.xí mo de 140 por cen­

to em 1964, pará 40 por cen­

to, índice que é ainda eleva­
d.e, mas representa uma enor­

me melhoria, A situação de,
<ua balança de pagamentos es­

tá controlada. A produçã.o
agricola aumentou. A renda

"per capita" está subindo. Em

geral, a situação econômica é

AJUDA- PRóPRIA

Depois de reiterar a impor­
tância que t.ern as medidas de
.a.jucta própria' que as nações
beneficiadas pela assistência
mor-te americana possam to­
rnar ,0 Chefe do Govêrno dos

CÂMARA DE
MASSARANDUBA

MATRíCULAS NO.
GRUPO ES:COLAR
GERMANO TIMM

A MAGOA

. As sugestoes
dia 25 do corrente.

serõo recebidas até O'

JOINVILLE JÁ TEM·
UM INSTITUTO DE

MúSICA...

O INSTITUTO DE ,MúSICA AINDA
NÃO TEM,NOME ...

O NOME' 'Q=UEM DARÁ' É VOCÊ.

ENVIO A LUA

WASHlNGTON ,
(UPD

Os 'EUA esperam estar em

condições de enviar um' astro ....

nauta à Lua até fins destà dé­
cada apesar do grave revés so

frido há pouco ·com a morte
en1. sua capsula espacial de 3
de, seus astronautas,

\

Rob_ert Seamau.{ diretur ad:'"

junto" da NASA, disse à noite

passada que as mudanças téc­
nicas necessárias se limitarão
provavelmente aos métodos e

não a estrutura do programà.
Fontes informadas interpretam

Assinale com urn X 6 nome de S40 pre­
ferê�cio'no cupon ·obaixoe envie ,à Rua XV

de Novembro, 248, e participe -do, sorteio,
de 3 bolsas de estudos (PianO', Açordeon ,ou

Canto).
_

"

O contemplado poqe'rá tra�sférir a bol-
sa a te rce iraS'. . l

1-;
I .1
1_1

I NSTITUTO DE MúSICA BEETHOVEN

1-'-1
CARLOS GOMES' I ;!

1_'_1,

VILLA LOBOS
1-,-,�

I !
I_I

r-;

'1 '!
1--1

MOZART

BACH
r--l
I I
,'----I.

Estão abertas na sede da
Escola de Aperfeiçoament�
dos Correios e Telégrafos, em

Florianópolis, as inscriç'ões
aos exames de radi-otelegra-

"fista e radi9técnico auxili�r.
Os candidatos deverão apre­
sentar no :ato' da inscrição:
'Ce'rtificado de Reservista,
TítttlÕ'-:EleitoraI e duàs foto·

_ grafias 3x.4 (homens, ·COD1 Ij,aletõ c 1rí:'�,'\;aLl) O� f'fi.,·Hl;-

datos aos exames de radio­
técnico deverão apresentar,
além do já mencionado, ates­
tado .de conduta e .de vacina­

ção anti-,rariólica. O' encer­

ramento das inscriç,ões será
no próximo dia is'.

"

r' Convém -e�clareéer que n,ã,o,
, se trata de concurso para. o

DCT e sim exame para ob -

tenção de carteira pl"ofissio­
:tIa I. "

CARDE,AL
FAL'ECEU

CIDADE DO' VATICANO
10 (UPI) - Faleceu on­

te'ni no Vaticano, aos 87 'a­
nos de idade, 'o rep'resen­
tante católico do go-vêrno
�rf?"entino n�, Santa Sé, o

Cardeal Santiago Luiz Co­

jwllo.

n

rara a

BrasH
EUA propõe a cr-ía.cã.o de uma
"Coinissão Asses.sôr� Na�ional
Sôbre Ajuda Própria" que in­
farmará aos funcionárius esta­
dunidenses .sóbre a forma pela
qual aqu�les paises "mobili-

I.zam
seus' próprios recurs.os" ..'Prossegue: H A Lei de Aju-

da ao Exterior mostràrá clara­

I, mente
. �ue o pr.og:e�so é res->

,'. p.O,nsabllldade
prImana dos paí

ses em desenvolvimento, Em
,

nenhum caso os 'Estados Uni­
dos se corn.pr-ornet.er-ã.o a fazer
:por um pais o que ele deVer i a

empreender. para seu próprio

'beneficio,
nem prestará s.ua

assist�mcia a'

i?iCiativ.,a� que.
acredItamos, nao tenham re-,

cebido o apoio total ;do país be
rret'ícta.do ,1.

•

'

I prar' p.edt� '-};reciosas e topã­
.

z ios que errcornerida.r-a previa-

"mente. Pe vott.a ao "hotel, 0-

cuoo'u-sse e�pecialm�nte com a

; a.rrrurrraoão da mala em Que

11evara� �s =per-u ca.s nt.�e. troux-e
da Italla e que ox íb

í

u nos

.sa.Iões e na Avenida Presiden;..
-t�- Vargas.

.

Seu pró�i1no filme começará'
a ser rodado dentro de um

mes na Inglaterra.
.

Até' lá
a a.triz' estará repousando da.s,
fadigas da folia e mostrando
aos a.migos as borboletas que
-qomprou no Rio.

'

COMUN.ICAÇÃO
Visando maiores fa.cili­

d�des de esta.ci-onamentu
"e melhor atendimento,

recomendamos aos nossos�
prezados clien tes de a.o

efetuarelTI) compras A

VISTA, dirigirem-se di­
retamente as Seções Va-

(. reio sitas à
.

1
R.UB, Dona' Francisca, 139

.

Rua
-

Aubé, 895'
.

As venda-s para Fatura-

I, lnento e' a CTédito con- .

tinuan1. sendo, atendidas

I!
à Rua do Príncipe, 123 __;

Telefofi� 3131.

(
BUSÇ.HLE & .��:'�ER "s,�_. J

As matriculas no Grupo Es­
colar ,�� Conselhe:ro Mafra" po-

. derão ser fei tas nos dias 10 -

11 - 13 e 14 do corrente, das
8 às 12 e das 14 às 17 horas.
Os novos alun'os da primeira
sérIe do Curso Primário deve­
rão apresentar .certidão . de
nascimento e atestado de vaci­
na antI - variólica .

-

Círcul�
/Otperário
Abre_

,·,Matrículas
A partir do dia 10 a.té o dia

i4 do corrente mês. encontra­
se' aberta na sede do Cir.culo
Operário qe Joinville, na rua
Inácio' :a_fl,stus, '241, a matrícu­
la para os cursos de DATILO- .

GRAFIA éOM�RCIO e AD­
·MISSÃO AO GINASIO. As

inscrições poderão ser feitas
nos horários seguintes: das 8
às 12 horas e das 14 às 18 ho­
rfl.�-:- c1H\riAmpnt�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




